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à categoria de principal estância balnear
10.0 A 'L·�A·�V·. .::::- 11° litoral algarvio Alb�fe!:ça ocu-

, ..._." � .� . pa sem sombra de dúvida nem

;. ,

'I
favoritismo um Ingar de proe-

minência
.

que ninguém se atreverá
a negar, tão, evidentes são os seus

. encantos naturais e à amenidade
do sem clima. Durante bastantes
anos votada a um esquecimento
imperdoável, a famosá praia, que
começa a ser conhecida pela Péro­
la do Algarve, está a tomar um in­
cremento, no que respeita a como­
didades e a embelezamento, que a

elevará, dentro de poucos anos, ii.

principal estância balnear do Al­
garve. Este incremento começou
com a construção, há dois anos, do
bloco residencial, com doze apar­
tamentos, no Largo Eng. Duarte

Pacheco, iniciativa do sr. Joaquim
Vinhas Cabrita, um devotado 'bair­
rista e pessoa de larga visão que
sabe onde há-de empregar tranqui­
lamente os seus capitais com a me­

recida remuneração, E' claéo que

Aspécto parcial da:mauniflca prala de Albufeira onde está a ser construído um hotel o bloco residencial se' revelou in­
capaz deservír satisfatoriamente a

praia pois o número de clientes
era tão elevado que se necessitava
recorrer a novas medidas. E assim

impôs-se a construção de um hotel.
de cujo projecto foi incumbido o

arquitecto sr. Fernando Silva. Ini­
cialmente previsto coin 44 quartos,
logo se verificou que ele seria in­
suficiente. E por isso as obras fo­
ram suspensas para se estudar a

........... 41 .. .o .. 'e.......... • • ampliação do imóvel que ñcarã
agora com cerca de 60 quartos o
que, em nossa opinião, ainda será

y.

«NORO AUTO'M O B IL�E»
�XALTA AS BELEZAS DO ALGARVE

r CLARO_ que só nós, o� algarvios,
t !:1 que nao damos: por 1SS0. por,
que todo o estrangeiro fica sur­

preendido quando por aqui passa -

,com garantias -de dormir ao relento.
Vejamos o que a revista francesa
« Nord Automobile � diz dos encan­
tos do nosso Algarve:
"Vila Real de Santo António - É,

sem exagero, uma das localidades
mais bonitas de Portugal. Banha­
da pelas. águas claras e tranquilas
do G!lad1ana, faz-se notar pela feliz

Não .terão, ti brilbo, previsto
. as festa's a Nossa Senbora
da Encarnação Pintor Lyster Franco

em Vila Real de Santo António

. ¡Conclui na 6.· pógina
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AS festas de Nossa Senhora da
Encarnação, €m Vila: Real'de

Santo Antéiaio, tinham há ano" um

brilha esplendoroso e eram c�nhe­
ci�as pelas Festas daVila, atraindo
mIlhares de pessoas de Lisboa"
Algarve e Andaluzia à.Vila Pom­
balina. Desaparecidos alguns dos
mais entl!siastas festeiros, decaí­
ram as mesmas, limitando'-se as

festas qUase exclusivamente a actos

£eligiosos. Este. ano porém e no

desejo de que voltassem as Citadas

Conclui na 6," pógina

Il CONSELHO Municipal de Fa­
. ro deliberou dar a uma rua da

.

cidade onorne do pintor Lyster
Franco�que à nossa Província quer
no .cainpo artístico, quer pedagógi­
co, quer literário prestou inestimá­
veis serviços. A�sociamo-nos gos­
t,osamente a 'esse preito de home-'
nagem.

Continua na 3.- pógina
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D. Manuel de·' Melo

DO M,UNDO
. ,

'�

pelo dr. MATEUS BOAVENTURÀ
,

.

A • '.

ssJ.� se pre'VJ.a •••

ENQUANTO, em Genebra, os mi-
nistros dos Negócios Estran­

geiros francês, britânico, russo e

norte-americano continuam a es­

grimir com as suas propostas" e

'contra-propostas, perdendo tempo
e não ehegando a qualquer conclu­
são, anuncia-se, já, para o mês de
Setembro, um encontro, em Paris,
entré Eisenhower, Mac Millan e De
Gaulle.

.

Afirma-se que esta reunião será

preparatória de uma outra em que
os três grandes conferenciarão com

Kruchtchev. Isto, porém, no. caso

de se não malograrem as conver­

sações de Genebra sobre Berlim,
pois devemos estar lembrados de

q.ue' este encontro seria preparató­
no de um outro, ao mais alto nível.
Ma:s poderá sair algum acordo de

Conclui na 6." pógina
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Urge a construção
de um caminho em' volta

da albufeira da Bravura

�E Aljezur pedem-nos que cha­
memos a atenção dos respec-

'. ñvos serviços oficiais para a

urgência da construção de um ca­

minho em volta da albufeira da
Bravura, visto que as águas corta­

oJ'âm.,�as caminhos .. que Iígavam as

duas margens, deixando quase ina­
cessíveis muitas propriedades e

. mal servidos os lugares de Perei­
'ra, Botareira, Zebro, Padescas e a

aldeia de Marmelete, Há terrenos

quase isolados nas ribeiras de Vale
de Horta, Romeiras, Três¡ Figos e

Bicas, padecendo os proprietários
tormentos para cultivarem as suas

terras.
° caminho à volta da barragem,

'

está já estudado, esperando-se que'
a sua construção não demore.

MOINHOS 1
TRANSFORMADOS EM RESID�N(lAS I

-- por DARIO N. N.P·EREIRA

It:"¡ MOINHO de vento é uma das
c.; curiosidades que mais depres-

sa chama a atenção do turista
que nesta quadra do ano visita o

Algarve. Sobre uma colina e os­

tentando garbosamente as suas

br,ancas velas enfunadas pfJlo ven­

to, ele é verdadeiramente o símbo­
lo dos (Jue labutam denodadamen­
te pela' vida, de mãos dadas com

a mãe Natureza, à qual apenas
pedem que os não abandone com

o seu al:{ar eterno, força propu(­
siofladora indispensável ao movi­
mento das.pesadas mós, que tão
necessárias são à obtenção do
pão nosso de cada dia. O moinho
pulula em elevações ónde o venio
for de feição ao seu trabalho, e

até há pouco iempo era um r.ega­
lo para a vista o magnífíco qua­
dro que oferecia com as suas ve­
las a rodar.
Hoje, porém, em plena epoca

mecanizada, com in'odernas ·moa­
gens dentro das povoações e !por
assim dizer, à porta do cliente, o
moinho perdeu a maior parie da
sua importância dada a distância
a que se encontra como também
o melhQr fendimento que fornece
a maquinaria moageira. Assim,

Conc/ui na {J." pógina

................................... _ ....

A QUEM PERTENCE
A MAIS-VALIA DA AL�ARRORAl

o sr. Presidente da República im­
pôs as insígnias da g1ã-crus da
Ordem do Mérito Industrial ao sr.

D. Manuel de Melo, presidente do
conselho de administração da Com­
panhia União Fabril, querendo com

e�ta distinção significar o reconhe­
CImento do País pelos altos méritos
do homenageado e pela acção que no

campo industrial tem desenvolvido

c0'!t notávelproveito para a econo­

mIa e para a mão-de-obra nacional.
Ao agradecer a homenagem, o sr.

D. Manuel de Melo, tomou-a não

Pqr.a si mas para a Companhia que
dirige e para todos os que nela tra­
balham: adm,inistradores, directores,
engenheiros, funcionários, mestres e

operários, «a quem se deve o êxito de

torjos. os empreendimentos, pois se

nao tIVesse tantos e tão bons colabo­
radores seriam impossíveis o desen­
volvimento e perfeição conseguidos
lias indústrias do ag1fegado consti­
tUído pela C.. V. F. e empresas asso­

ciadas».
Reconhecendo os méritos do prei�

teado e o alto espirito de solidarieda­
de que efectivamente o liga, a iodos

hS se�s colaboradores, desde o mais
um,lde, jornal do Algarve, a quem

os prdblemas económicos sempre
preocuparam, saúda o sr. D. Ma­

;uel de Melo e fas votos pela sua

Onga vida.

... � .. _ .

Está muito animada
a praia de Morite Gordo

A PRAIA de Monté Gordo cujas
condições naturais são das me­

d' �hores da Europa mas que não

t lSpoe de cómodos para receber

s�rlstas, estã animadíssima. ° ca­

/Il_o, de que é concessionário o sr.

s
°ao josé Guerreiro de Melo Sou-

. pa'd sofreu importantes melhorias,
dOendo dizer-se que é hoje um

pos lIlais bem apetrechados do

e
aIs. N as transformações operadas

roque revelam bom gosto, colabo­

ll¡: a Câmara Municipal. Hoje co­

Fre��rá a temporada a Orquestra
01 as Marrecas.

COllfParque de Campismo da Mata

cia ��ua a registar enorme afIuên­

eStra
ao .só de nacionais como de
llgelros.

O moinho é nma nota bucólica na nossa paisagem. Infelizmente o progresso val

de:Jron:ndo.o e se não fora o aproveitamento para fins residenciais que dele se
es a azer, dentro de poucos anos não restariam dos simpático. moinhos nem

!jequer as paredes arruinadas.

COMO ei leitor sabe, desde que
em Fevereiro último, cerca de
200 lavradores algarvios,

apoiados pela Casa do Algarve em

Lisboa, pediram à Federação dos
Grémios da Lavoura do Algarve,
que estudasse o problema da valo­
rização da alfarroba, citando as me­

didas q,ue se deviam adoptar, este

1 AGO, is''

AMACACARIA PROTESTA

,Ei-l;'s atlui reanidos. OS _acacos. .A allsemldeia e/ectaoa-lIé' no
1..ardim Zooló,ico de Londres. o tlae ILe �erceoa retambânciia j.a­
"!icitária tlae não ILe laltaria por certo se os inteligentes'simios
tn'esllem acordado reanir-s.. em Genebra:., Mas não' ,,, /izeram
possi'll"lmente por e.tar�m con'llencidbs· de' qae'·atlaele clima di­
plomático está por demais desacreditado. E aSllim reanira ...�se
na capital in,lella. De ciência certa não sé ..abe o' _OtillO' da re';'­
nião _,.s depreende-..e tlae ela loi' prollocada pela circan..tância
in ..altante do .. ra....oll. em IIez de ,macaco... terena atilizado cani­
deo.. e a_ 'coelLo nas ..aas e:rploraçõe..:,e..paciai... A espécie. caia.
pos..ibilidades de re..i.. tência lora da órbita de.. te negreg..do pla­
neta iá tinlaa ..ido POllt� â' proll';" peloll air.néricano.....entira-..e

o/endi,!a cona a pre/erência dos '"ollié#icos por ani_ai.. de bai�o
teor e ,Ilai o ter-..e reanido. tal CODIO o.. laoDlens.'para apreciar a
o/en ..a tlaeatin,ia o bra ..ão ..inaie..co. Do tlae ..e pa oa, nada ..e lIabe

na�.. não Lá tlae adnairar tlae terillaaDlo" tlae a inalar tlaaltlaer
d.a anaD nota de prote..to do ,mando' macacal 'c'ontra a IIil' o/ensa
leita â re..peitállel e..pécie. Si_ple.._ente ..e tal acontecer iodo..
aclaaráo tiae o.. prote..tante.. e:ror.bitana.,i.. to pela circan.. tância
.Dlaito ,clara, de· tlae os ra..so... alinal. não de..doaram a espécie
pelo lacto. iá alleri'aado. de tlae eles ..ão un.. ,rande aca�õe..
- embora o.. aDler�cano.. ..eiana o.. · atente.. do.. na.. caco .

A CONSTRUÇÃO
do porto de Mértola

•• ,.. ••�••••• 4••••••••

A, HOM.ENAGEM
IO sr.•ng. Âmaro da Costa

CAUSOU grande reg9zijo em

Mértola a noticia do Jornal do
Algatve anunciando a' construção
do porto daquela vila, melhoramen­
to de extraordinária importância
não só para Mértola como para
tod� o Baixo Alentejo. Uma das
mUltas vantagens do futuro porto
é .evitar, em certa medida, que os

mllhares de toneladas· de adubos·
que, se destinam a parte daquela
província tenham que sofrer trans�
bordo no Pomarão pata pequenos
barcos que os descarregam depois,
como se pode observar na nossa

gravura, no cais de Mértola. Igual­
mente os trigos e farinhas terão
uma saída mais favorecida, assim
como os minérios daquela região.
0011111111111111111111111111111111111l1li111111111111111111111111111111

fOI muito expressiva a.hom!,!na�
.

. gem realizada na terça - feira I

em Lisboa, ap sr. eng. Amaro d�
C?sta, �itector-geral �o:,· Serviços
HldTáullcos, tendo asslsuda ao' ban­
quete 250 individualidades entre as

quais três membros do Governo.
Do Algarve estiveram presentes
a�ém. <l:0s directores dos serviço�
dIstrItaIs dependentes do Ministério
das Obr!ls; Pública�, os srs. gover­
nador CIVIl; e presIdentes da junta
de ProvinCIa e da Câmara Munici-'
pal de Faro. Vários oradores, entre
eles o sr. eng. Arantes e Oliveira'
eilalteçeram as qualidades morai;'
e profissionais' do homenageado,
que agradeceu, no final, a distinção·
de que era alvo.
/
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(begaram a Porto Alexandre

MORTANDADE
de sardinha miúda

ás três trai'nei'ras

construídas em Vila Real de !anto António
. MOçAMEDES - Após 32 dias de

vIagem e depois· de terem coberto
4.600 milhas, chegaram a Porto
Alexand�e as traineiras «Bérrio»"
«S. GabrIel» e ..S. Rafael» respec­
tivamente, de 16, 18 e 20 metros
que foram construídas nos estalei�
ros de Vila Real de Santo António.
Comandou os pequenºs barcos o co­

mandante sr. Pedro Fortes Figuei­
ra q-ue teve como contramestre o st.
Barão Joaquim Varela, de 72 anos.

pelo dr. ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

fruto sec'o, que havia' mais de um

ano era comprado ao lavrador
por cerca de 19$00/a, foi subindo
gradualmente, vendendo-se hoje a

23$00/a.
Em Maio deste ano foi détermi-

Canclui na 4.- póglna

Il NOSSO prezado colaborador
sr. Eurico Santos Patrício es­

creve-nos a dar conta dos es­

tragos irreparáveis que continuam
a causar à pesca os chinchorros,
arte que já devia ter sido banida e

à qual cabe grande responsabili­
dade no empobrecimento da n'ossa
costa. E· para exemplo, diz-nos
que há dias na Praia da Rocha um

Conc'ui na 3." pógina
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104 �aúclel
¡ é a maior riqueza Iª æ

§ i
� fALTA Df APfTlTf nA! [RIAHtA! E

5=�_1 Doces e' chocolates antes IEdas refeições tiram o apeti-
te às crianças. Não é outro

_
o motivo por que muita mãe

æ
!§ aflita se queixa ao médico æ
5 de que é uma verdadeira lu- æ

===_5=_ª
ta conseguir que o filho

CO-IE
I

ma alguma coisa. Isto, po-
rém, não é de admirar, pois
nem os adultos têm apetite,

; depois de comer uma gulo-
= seima qualquer. æ
ª =_=ª Corrija a lalta de apeti. =

5 te do ..ea lillao. e'llitan. æ
5 _, 1 E

5==-=
uO tlae e e. antell da..

�_re/eiçõe... cODla bolo.. ,
doce.. e bonabon...
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2 J OR N�AL DO ALGARVE

p,or CASIMIRO DE BRITO

Albergues da Juventude
Jã por vãrias vezes este j�rnal

'publicou artigos sobre os célebres
Albergues da Juventude, fundados
já lã vão 50 anos por um professor
alemão, e que estão,' actualmente,
espalhados por toda a Europa e
ainda por vãrios países além-Euro­
pa. Porque se trata de uma das me­
lhores instituições criadas para sef­
vir a juventude, e ainda porque sou'
membro dessa Fédération Unie des
A,uberges de Feunesse, vêm a propó­
sito algumas palavras sobre o que
são esses Albergues.
Começo por afirmar que nos pai­

ses considerados mais desenvolví­
dos rara é a cidade ou vila que não
tem o seu Albergue da Juventude
e que, em capitais e grandes cida­
des, o .seu número chega a dezenas,
adoptando-se a utilização de enor­

mes Parques de Campismo quando
os Albergues instalados em edifí­
cios têm a lotação' esgotada (o que
sempre acontece, obrigando os in­
teressados a marcarem os seus lu­
gares coni algumas semanas de an­

tecedência).
O que, é necessãrio para se ser

membro da F. U. A. J.? Duas con­

dições: que se seja jovem e que se

tenha necessidade de utilizar os

'serviços dos Albergues, Campos,
Parques, Refúgios da F. U. A. J.
(que se viaje, portanto - o que des­
te modo se torna facilitado dada a

economia com que se pode viajar
utilizando os Albergues). .

O interessado, ao associar-se, re­
cebe nm cartão de identidade e

obriga-se a «observar os regulamen­
tos da F. U. A. J. e da I. Y. H. F.»,
iniciais do organismo internacional.
Vejamos alguns pontos do regula­
mento da Associação:

- Em ger-al a estadia não pode
exceder três noites consecutiuas nos

Refúgios, Al.betgues;etc., excepto nos

casos em que existem lugares vagos
em abundância ou se o Albergue
funciona sob a forma de' Albergue
de estadias. -

- Os utilisantes dos A. partici­
pam em todos os trabalhos de insta­
lação, seruiços de casinha, aproui­
sionamento de madeira, víveres, etc.,
e são convidados a con/armar-se
com as indicações dos responsáveis.

- Não deuerão fumar nos dormi­
tórios, incomodar o repouso dos ca­

moradas depois das 23 horas, etc.,
etc.
Entretanto os cartões de identi­

dade dos utilizantes dos A. ficarão
em poder da secretaría, a fim de
serem visados ou retirados, caso

tenha havido, infracção ao regula­
mento (o que raramente acontece,
claro), Que espécie de infracções?
1.0 - A recusa de pagamento de
taxas ou danos causados. 2.° - Abs­
tenção sem motivo do trabalho co­

mum. 3.° - Proselitismo ou propa­
ganda racista, politicá, confessional.
:'1:0 - Quaisquer outros actos ou ati­
'tudes susceptíveis de prejudicar o

Movimento. 5.° - Quaisquer actos

susceptíveis de dificultar a boa ca­

maradagem entre rapazes e rapa-
rigas. ,

,

'

As taxas a pagar nos Albergues
são quase simbólicas. Em Sures­
nes, nos arredores de Paris, onde
estive o ano passado, paguei, creio,
9$00 por cada noite de alojamento.
As taxas .oscilam entre os 8$00' e os

20$00, conforme se trate de Parques
de Campismo ou de Albergues em

edificios modernos e com todas as

condições indispensãveis.
Note-se ainda que a Carta é re­

conhecida pelos Serviços Florestais
e de Aguas e que, naturalmente,
serve de licença internacional de
campismo. E oferece. também a

vantagem de, em caso de acidente,
facilitar a ligação imediata entre as

autorida<;les e a sede da Federação
e 'entre esta e a família do membro.
Por'tudo isto, e pelo facto de o

Movimento dos Albergues da Ju­
ventude ser uma instituição de in­
teresse internacional, convém que
se pense a sério na possibilida:de
de dotar todas as cidades e pontos
turísticos do nosso País com esses

Lares, o que aindà não aconteceu
senão na teoria. E digo na teoria
porque, ao manusear uma das edi­
ções da Federação, reparei ,no se-

.

guirite: a países como uma Bélgica,
uma Suíça, uma Hungriã, uma Di­
namarca, um Luxemburgo, um Is­
rael seguia-se uma' relação de de­
zenas, mesmo centenas de Alber­
gues. No caso de Portugal podia ler­
-se apenas o seguinte: - Portugal:
Mocidade Portuguesa, Palácio da

Independência, Lisboa. Nada mais!

----------

cÂgradecimento
A familia de Pedro Silves­

tre Ferreira agradece reconhe­
cidamente a todas' as pessoas
que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última' m orada,
assim como a todos que lhes
manifestaram o seu pesar.

Companhia Industrial de Cordoarias\Têxfeis e M.efálicas Quinfas & Quintas, S. Â. R. L.,
, .

comunica·a todos os seus clientes que retirou à firma José Mendes, Lda. o privilégio de serem

seus Agentes Depositários, tendo concedido tal privilégio à firma Jo�é de Aragão Barros, Olhão.

Na vivenda
Irene, na Parede
(Cascais), resi­
dência dos pais
do noioo, reali­
sou-se o casa­
menta civi/da sr»
D. Maria Artur
Colucas Botequi­
lha, filha da sr»
D. Arminda Co.•
lucas Botequilha
e do nosso amigo
sr. Eusébio da Ro­
sa Botequilha,
industrial de ca­

mionagem, com o

sr. eng.' António
Albano Cid Car­
valho Leitão, as-:
sistente do Insti­
tu to Industrial,
filho da sr» D.
Irene Portugal
Durão Cid Car­
valho Leitão e do
sr, Ernesto Eugé­
nio Carvalho Lei­
tão. Foram pa­
drinhos, do noivo,
seu_s p'ais .

e 'la
nosua, seu srmao,
sr, eng. João Eusébio Botequilha e a sr» D. Maria Sérgio Bernardino .,

. Após o acto, foi servido nos jardins da vivenda 14m magnífico copo­
-d�ágz,Ja, ao qual-se seguiu um baile, abrilhantado 'por uma orquestra.
Entre os convidados viam-se bastantes famílias' de Vila Real de Santo
António e Olhão.

Os noioos, que a nossa gtavura reprodue, seguiram em viagem de
núpcias para o estrangeiro.

Fim de curso

, Com alta oiassificação, concluiu a

licenciatura em Ciências Físico-Quí­
micas, pelo Instituto Superior Téc­

nico, o sr. eng. Manuel Frade de
Mora Féria,filho donosso assinan­
.te em Alhos Vedras, sr, Manuel de
Mora Féria. O novo engenheiro se­

guiu. em viagetn de estudo para a

Alemanha.

Partidas e Claesadas

Em viagem de estudo,seguiu para
a Alemanha a sr,« D. Catarina Pe­
reira de Brito, aluna da Faculdade
de Letras, de Lisboa, filha do nosso

amigo sr. João Baptista Brito.
= Estiveram em Lisboa, onde foram
para assistir ao casamenta da fi­
lha do nosso assinante sr. Eusébio
da Rosa Botequilha, os srs. dr, �vo
Madeira Nobre, João Foique e Brito,
Artur da Rosa Botequilha, José Ro­

drigues Lima Centena, Amândio An­
tónio da Rosa "Boteqtdtha, Emilio
Santos Ferreira, João Çolucas e

José Carvalho Félix.

= Encontram-se em Albufeira, com
suas famílias, a passar as férias,
os nossos assinantes srs. Orlando
Barreto, comerciante em Africa, e

António Ribeiro Lopes, comissário­
-chefe dos T. A. Pi, e também o sr.

Vasco Rogenes Peres, funcionario:
em Africa do Banco 'de Angola.

,

= Tiveram a gentilesa, que agrade­
cemos, de vir ao Jornal do Algarve
apresentar cumprimentos os srs. co­

mandante Pedro Fortes Figueira,
João Arroube Correia, nosso corres­

pendente em Albufeira, Joaquim .fo­
sé Lúcio, comerciante naquela uila,
Francisco Ventura, nosso assinante
em Lisboa,' e Adriano Martins, ge­
rente das firmas Carlos Francisco
Martins, de Atgoncilhe, e Novima­
Novas Indústrias de Madeitas, Lda.,
do Porto.
= Foram a Lisboa; com sua esposa,
,o sr. António Gomes Horta, e a sr.a

D. Afonsina Estêvão Samúdio, pro­
fessora do ensino primário, nossos

assinantes em Vila f!.eal de Santo
António.'

.

= De regresso da sua viagem de tu­

rismo a alguns países da Europa,
encontra-se em Vila Real de Santo

António, de visita à sua família, o

nosso amigo sr. João Manuel Abe­
casis Correa.
= Encontram-se a veranear em

Monte Gordo, cO,m suas famílias,
os ,nossos assinantes srs. dr. Reinal­
do Raul Praseres, major Manuel
Palma Armando Rebelo de Sousa,
Jacint; Rodrigues Cordeiro, Matias
Barroso Gomes Sanches, João Bar­
roso Gomes Sanches e Fabrício Pes­
sanha Barbosa.
= Foi a Lisboa, em viagem de ne­

gócios, o sr. M. Salvador Vas Pal­

ma, nosso assinante em ,Vila Real
de Santo António.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, acompanhado de· sua esposa,
o nosso assinante sr. João Gonçal­
ves Conceição, chefe da estação dos
Caminhos de Ferro, em Tunes.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lho, encontra-se em Vila Real de
Santo António, em gasa de férias, o

M'OXAMA,
De l.a qualidade, aos melhores preços

Vende: João'Mendes, Àvenida da R.epública, 32,
telefone 129 - Vila R.eal de Santo Àntónio.

sr. Luís Casimiro Vasques, nosso
assinante no Barreiro.
= Esteve alguns d¡a� em Vila Rea,
de Santo António, com sua esposa,
o nosso assinante sr, dr. José Sousa
Santos, cônsul de Portugal em Huel-

.

ua, que aqui se encontrou com sua

filha e genro, sr, capitão José Vicen­
te Pessoa Gomes Cardoso, nosso
assinante em Lisboa.
= Coni curta demora, esteue em Lis­
boa o nosso assinante sr, capitão Li­
no Vas Palma Antunes, presidente
da Câmara Municipal de Castro
Marim.
= Estão veraneàndo nas Caldas de
Monchique, com sua esposa, o sr;
António do Ó da SUva, funcionario
da Caixa Gerai.de Depósitos ç nosso
assinante' em Lisboa, e o nosso 'assi­
nante em Vila Real de Santo Antó­
nio sr. Bernardino Baptista Del­
gado.
== Em gasa de férias, encontra-se
em Armação de Pera o sr. dr, Eu­
génio Francisco Rocha Cabrita,
nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhada de seus sobrinhos,

. regressou de Lisboa a Vila Real de
Santo António a sr» D. Afonsina

. Casimiro Lima, filha do nosso assi­
nante sr. José de Lima.
= Esteve em Vila Real de Santo¡
António, de onde seguiu para o Bar­
reiro, acompanhado de sua esposa,
filho e sobrinha, o nosso assinante,
em Sevilha 'sr. Francisco Vieira'
Tenorio.
= Está em Vila Real de Santo An­
tónio, a férias, o sr. João Eugénio
Machado Socorro, filho do nosso

assinante sr, João Leal Socorro.
= Com sua família, seguiu para d
Norte do País, em viagem de recreio,
o 1IOSSO presado amigo e colabora­
dor sr. João Lobo de Mi1'anda Tri-

gueiros.
'

= Estão em Vila Real de Santo An­
tónio, a férias, os alunos do curso

liceal João Alexandrino Coquenão
Foique e António da Conceição de
Sousa.
= Vimos em Vila Real de Santo
António o nosso assinante sr. Octá­
vio Rafael Pinto, funcionário supe­
rior do Banco de Portugal, em Faro.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhos, encontra-se a veranear em_
Monte Gordo o nosso assinante sr.

[Juílio Diocleciano Caleça, chefe da
secretaria da Escola Industrial e

Comercial de Viseu.
= Com sua esposa e filho, encontra-,
-se em Lisboa, de onde seguirá-para
�anta Margarida a fim de tomar

parte nas manobras militares, o sr.,

capitão João Polidora Monteiro,
nosso assinante em Vila Rtal de
Santo António.
= Está em Vila Real de Santo An­
tónio, tendo-nos dado a praseI' da
sua visita à nossa Redacção, o sr.

João Cumb1era Centena de Sousq,
nosso assinante em Lisboa.
= Regressaram a Vila Real de
Santo António as sr.as D. Maria

ECONOMIA
A importação de conservas

de sardinha na Bélgica

dQ lB a �(Jde Julho
Vila Real de I?anto António

TRAINEIRAS,

Refrega ..

Tufão ...
Triunfante .

Conceiçanita
Agadão ..

Flor do Sul.
Janita .

. .

Infante . .

Audaz .....
Flor do Guadiana.
Tozé .....
Leste. . . . .

Vulcão .

Pérola do Guadiana.
Raulito . .

Norte. . .

Liberta' . .

Maria Rosa.

"Total

Albufeira

TRAIN.,EIRAS,
Pérola Algarvia .

Maria do Pilar .

46.525$00 Cristina Leote41.460$00
55.580$00 Cine. . . .

51.980$00 Fóia. . . .

28.460$00 Sarda.'. ".
27 005$00 Lua Nova . .

.

Nova Forcada21.120$00 Praia Amélia
.18.480$00

17.050$00 Maria Sérgio.
12.570$00 S. 'Paulo.,. . . "

9.960$00 Pérola do Oceano.
9.400$015 Sr." do Cais .

.
.

6.500$00 Milita . . . . .'

5.500$00 Art.es diversas.
4.400$00 'Tt 1
3.580$00

o a . . .

2.800$00
850$00

6.000$00
5.800$00
5.720$00
5.270$00
2.580$00
2.280$00
1.800$00
1.750$00
1. 700$00
1.500$00
1.500$00
1.100$00
1.000$00
5.800$00

124.752$00
160.552$00

Durante o ano passado a Bélgica
importou 3.669 ton. de conservas
de sardinha, cifra superior à do
ano anterior mas mais reduzida
que no ano de 1956. Portugal foi,
o principal fornecedor, pois expor­
tou para aquele país 3.027 ton. se­

guindo-se a Jugoslãvia, com 372
ton. e Marrocos, com 221. Este
penúltimo pais estã a conquistar
gradualmente o mercado belga de­
vido aos seus' preços rna-is vantajo­
sos e também à melhoria de quali­
dade do produto.
Admite-se que as vendas de

conservas de sardinha na, Bélgica
se intensificariam se se conseguísse
urna política de preços baixos, es­
tabilizados e acessíveis à grande
massa dos consumidores que se

orienta para o consumo de produ­
tres mais baratos.
Os belgas manifestam aborreci­

mento quanto. às sardinhas portu­
guesas em consequência das suas

frequentes e importantes flutuações
de preço.

' ,

Atun eiros Mais de uma dezena de
atuneiros japoneses pes­
cando com palangre no

japoneses A t I â n t ico desembarca-
,

ram a sua pesca em Itá-
lia. Entre estes barcos hã alguns
de construção recente com a deslo­
cação, de 1.000 ton. e grande raio
de acção. ,

.

Os atuneiros japoneses iniciaram
a pesca no Atlântico nos primeiros
meses de 1957, ano em que as suas

capturas neste oceano alcançaram
aproximadamente dez mil ton. mé­
tricas. Parte do peixe desembar­
cado nos portos italianos foi adqui­
rido pela indústria conserveira.

'

Pesca na re- No ario passado, na
região de Huelva,
pescaram-se 61.637

gião de Huelva ton. de peixe, no

m o n tan t e, d e

525.810.242 pesetas. Eis o que ven-

.
deu cada porto: Huelva, 281.308.826
pesetas; Isla Cristina, 69.457.437;
Aiamonte, 54.613.887; Punta Um­
bria, 111.325.592 e El Terrón,
9.104.500 p�setas.
Importação Em Maio a Espanha

exportou 3.142 ton. de

'de az eite azeite, tendo sido Por­
tugal o principal im-

" portador, pois adquiriu
828,054 quilos, seguindo-se Cuba,
com 571.577, e Checoslovãquia,
com 460.000 quilos. Em Junho
importãmos do mesmo pais 1.500

. ton. No ano passado a Espanha
exportou 2.108 ton. de azeite.

Celina Correia Fernandes Leal, alu­
na da Faculdade de Letras, de Coim­
bra, D. Maria de Fátima e D. 'Ma­
ria Margarida Rodrigues Prazeres,
alunas, respectiuamente, das Facul­
dades de Direito e de Farmácia, de
Lisboa, e D. Maria Isabel Domingos
Mateus da Silva, aluna da Facul­
dade de Ciências, de Lisboa.
= Também regressaràm a Vila
Real de Santo António os srs. Ma­
nuel Brás Rodrigues Clemente e

João Manuel Rosa Pires Gravanita,
alunos, respectiuamente, da Facul­
dade de Direito, .de Lisboa, e da Fa ..

culdade de Ciências, de Coimbra.
= Encontram-se em Vila Real de
Santo António, em gasa de férias,
as sr= D. Maria Inês Viegas Al­
vares e D. Maria José Segura da
Crus, que concluíram, ·com alta clas­
sificação, o curso de auxiliares de
assistentes sociais.
= Está a veranear nas termas de
Alcafache (Moimenta do Dão)
acompanhado de sua esposa, o nos­

so assinante sr. José Pereira de Oli­
veira, pil<Jto-mor da Corporação de
Pilotos da barra do Guadiana.
= Está em Vila R;al de Santo An­
tónio, de visita a sua família, a

nossa assinante em Lisboa sr.a D.
Custódia Nunes Glória Gomes.
= Regressou de Aljesur, onde pas­
sou uma curta temporada, o rev.

Joaquim Humberto Galhardo Pal­
meira, nosso presado amigo e seloso
pároco de Vila Real de Sto. António.

Gente nova

Teve o seu bom sucesso, dando à
lus uma criança do sexo masculino,
a sr.a D. Maria Alitfe Barradas So­
corro dos Santos, esposa do sr. Fer­
nando Cardoso dos Santos.

Doente

Encontra - se enfermo, em Vila
Real de Santo António, o sr. José
de Brito Luís.

522.800$00

Atum da costa algarvia
Livramento

159 atuns, 25 atuarros e 5
albacoras. . . . .'. .

Abóbora'
142 atuns, 77 atuarros e 2
albacoras. .

.
.. . . .

.(rfedo das Cascas
106 atuns, 55 atuarros e 1 al­
bacora. . . .. . . '. .

Barril
45 atuns e 5 atuarros.

Total ..

157.812$50

Pera

Valor da pesca neste período
Total . 94.629$00

dQ �:J a �s dQ Julho

Portimão

TRAINÚRAS:
'122.815$50 'Arrifana. . .

Farilhão...
Maria Odete .

88 775$20 Dori ta . . . . . .

� Pérola do Barlavento.
Rio Távora

28.621$00 Fóia. . . .
.

-578.02i$80 Anjo da Guarda.
Nova Forcada .

Maria Sérgio. .

Sarda. . .
.

.

Maria Benedito .

Borges do Rego.
Pérola Algarvia .

Pérola do Arade.
Sr." do Cais ..

Sol "

Flora .

N." Sr." de Pompeia
Maria do Pilar . .

Virgem te guie . .

La Rose .

Rio Arade .

Pérola de Lagos. .

Pérola do Oceano .

Alvartto . . .

.Praia Amélia .

Milita . . .

Cristina Leote
S. Flávio ..

Cine .

Marisabel .

Estrela de Maio.

Total ..

MOTORES, REDES E FIOS DE NYLON
. .

Mariti:mos BOLIN.DER'S er HS·A
de origem Sueca e Dinamarquesa

Os únicos motores' de 12 ev. que gastam apenas 3$50, por Lora de servi�o

Redes de - Nylon ao preço de Fábrica
Chumbadas e Rodetes de cortiça

Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

o I h A o

TRAINEIRAS:
Costa Azul ..
Amazona ...
Restauração , '.

Nova Sr." da Piedade
Estrela do Sul.
Oeste. . . '.

Boreal. . .

Novo S. José
Mirita ..

Alecrim ..

Tõluís ...
Noroeste .

Sr." da Saúde
Clarinha ...
Deus te guarde
Nidia .

Flor do Sul .

Pérola do Guadiana.
Leste. .

Briosa. .

Oca
Liberta .

Lua Nova ...
Fernando Carlos.
La Rose.
Triunfante
Nicete. .

Alvarlto .

S. Flávio.
Agadão ...
Flor do Guadiana
Salvadera .

Conceiçanita
Infante . .

Tufão. . .

Rio Távora.
Norte. . .

Arrifana. .

Vulcão
Tõzé

88.550$00
81.650$00
56.150$1J()
40.540$00
59.450$00
58.000$00
54.600$(){)
54.050$00
55.700$00
5Q.460$00
50.050$00
29.560$00
26.550$00
22.950$00
17.740100
17.500$00
16.800$00
16.540$00
15.200$00
14.180$00
15.700$00
15.500$00
12.700$00
12.200$00
8.060$00
7.700S00
7.200$00
7.000$00
6.800$00
6.500$00
5.500$00
4.400$00
4.280$00

792:820$00

Vila IRllal dll Santo AntlÍnlo

de 23 a 29 de Julho

ENTRADOS: Portugueses «Mira
Terra», de 562 ton., «Maria Chris­
tina», de 549 ton., e «Mira Terra»,
de Lisboa, vazios; Panametího ..Pa­
trick M», de 1.410 ton., de Sevilha,
vazio; Italiano «Marfaluísa», de 4'87
ton., de Portimão, com carga em

trânsito; Português «Maria Chris­
tina», de 549 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: «Cala Figueras, para

Génova, com conservas; « Lijn­
baan», para Marselha e Génova,
com cortiça; «Mira Terra», «Maria
Christina» e «Mira Terra», para
Lisboa, com minério; «Marialulsa,·
para Génova, com conservas; «Ma­
ria Christina», para Lisboa, com

minério.

.�..�..�..�..�..�..�..�.,�..

Vice-presidente da Câmara de Silves

Tomou posse do cargo de vice­

-presidente da Câmara Municipal
de Silves o sr. José Monteiro de
Oliveira.

Despedida
Maria Manuela R. Pirmino na im'

possibilidade de se despedir pes,
soalmente de todas as pessoas suas

amigas, Vem fazê-lo por este meio,
oferecendo os seus préstimos em

Sá da Bandeira (Angola).

Consulte a

Agên'cia Comerciàl e Marítima do Sul
Telefone 76 Vila Real de Santo António

-

.' '.0
o---------------------------------·-----�I

!: A G O R A ! ��Ia �rim�ira m �m mmm

[A n A � A � R Y IIRefresco de Baunilha
_

,CREME-SODA I
• ' UMA MARAVILHA

.

'I
I '

' ���
0------------------ ..-------------------

Total

118.505$00
93.440$00

. 88.015$00
61. 710$00
56.885$00
52.095$00
48.750$00,
48.170$00
45.125$00

'

58.520$00
57.700$00
56.415$00

•56.287$00
52.720$00
52.170$00
28.505$00
28.075$00
27.590$00
25.655$CO
25.491$00
22.965$00
17.590$00
17.555$00
17.550$00
17.170$00
16.560$00
15.440$00
15.585$00
10.9M5$00
7.280$00
6.800$00
5.410$00
5.580$00
5.065$00
5.460$00

.

5.560$00
5.520$00
2.510$00
1.660$00
470$00

. 1. 152. 110$00

;, .

Qu a I""tei I""a.

TRAINEIRAS,
Pérola do Oceano .

Fóia ....
Praia Amélia .

Flora ...
Cine .. "

·S. Flávio .

Restauração
Nicete ..

Lua Nova .

ARMAÇÕES,
'Olhos d' Água
Maria Luisa.

15,007$00
6.155$00
5.29aSOO
2.452$00
2.425$00
2.254$00
2.162$00
2.120$00
749$00

25.644$00
22.542$00
95.794$00
174.598$00

. /.

.Artes diversas. .

Total .

Lagos

TR.AINEIRAS,

N." Sr;" da Graça.
Gracinha ....
Brisamar , . ..

MarisabeL ...
Pérola de Lagos.
Costa d'Oiro . .

Virgem te guie. .

S. Paulo .....
N." Sr." de Pompeia.
Milita. . . .

Rio Arade ..

Estrela de Maio
Nova Forcada "

Maria Odete .

Borges do Rego
Praia Amélia .

Fóia .

Pérola do Barlavento

Total ...

66.860$00
65.900$00
45.050$00
56.520$00
56.260$00
55.950$00
27.250$00
24.790$00
59.910$00
17.200$00
14.000$00
6.220$00
2.850$00
1. 68u$00
1.570$00
970$00
870$00
590$00

422.220$00
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Não 'Vale a pena .....

CV)ÃO. Não vale a pena falar-se
-

'l mais em Turismo. Em Turis- .

mo ao pé da porta, entenda-se.
Passará à história como sendo um

belo sonho numa noite de Verão ...
Fala�se de Monte Gordo, Escu­

ta-se a cada passo. Tudo Q que de
bom se poderia.escutar, não tem ra­

são de ser. Tudo o que de'. censurá­
vel se dis"lem a apoiá-lo a realida-.
de. A triste.reaiidade. Referimo-nos
ao Turismo: Com letra grande.
Estrangeiros '(e são milhares, em

.eada ano: 'em cada Verão, ficaria
mais de harmonia com a realidade}
pasmam com' o «abandono turi'Stico)�
em que esta região se. encontra. Pri­
vilegiada com o favor da Naturesa,
o deoer- dos' homens trá-la esquecida.
Em menos. de quinse dias, escutd-,

mos coisas. Coisas que são velhas,
para nós. Mas ·novas de ouvir de

bocas estrangelra,s. ,E tudo em tom

de lamento'. Melhor' dito : de censura.

De critica à falta de 'iniciativa �os
homens. Americanos, gregçs, Ita­

llanos, ingleses,' belgas, holandese.s
e, em grande escala, franceses, afi­
nam. pelo mesmo tom.. Num. curto
espaço de quinse dias, estlV.eram
aquipessoas de todas estas orIgens.
Pois o pasmo para eles foi gera.' 1
Como não aproveitampata o Tuns­
mo esta região maravilhosa?

'

- Esta região não é inferior à da
Riviera francesa. A Naturesa, lá,
deu metade desse q.uinhão. Os ho�
mens fiseram Ii) resta, Mas, aqta,
os homens nem. dariam a quarta
parte. E ficaria como uma Riviera
portuguesa 1 - Isto afirmou .um es-:
trangeir.o. Mais do que �sfl!), con­
firmaram outros estrangeiros.

Se' a'S homens quisessem 1 Há tan­
to ,dinheiro por ai... Mas nãouate
a pena falar-se mais nisto. O Tu­

rismo, como indústria, em cada

país, é um eliso m�ito.mais sério do

que se pensa. E se nos, que escreve­

mos não somos capases de dar ou­

tra �oisa Parei o ajudar' que não se­

jam palavras ... fiquem'@s p@r aqui.
.

Haja o que hou'lIer, não vale a pena.
Achamos que não vale a pena ma­

¡h,ar ma'is em ferro frio. «A água
também deve cansar-se.. de tantfJ ba­
ter na Pfidra».. • . Pelo '11Jen05, se ti­
vesse dlma como os humanos ...

....-__-._.,!fI6'_��_ '

ENCONTRAM-SE
e.rn estado deplorá'Vel

,

algumas ruas tie Portimão

. PORTIMÃO,- Solicitam�se �ro­
\11dências da Câmara Municipal pa-,
ra o deplorável estado em que se

encontram as ruas Curral do Con­
celho, do Forno e do Craveiro, que
além do péssimo aspecto que ofe­
recem, dificultam o trânsito a quem
delas é fórçado a servir-se.

Quídos incómodos - Em virtude

fo barulho ensurdecedor feito pe­
das c¡lrroças nas ruas que circun­

lJ�lll o edificio dos Paços do Conce­

s
o, ? que pr�judica grandemente o

c�rvIÇO nas repartições, em espe­
ial nas instaladas no rés-do-chão

sO .tn_esmo edifício, pedem-nos para
dOUcltarmos que àquelas seja veda­
� c� trânsito nas referidas ruas..

S. BARTOLOMEU DE .MIESSI-' Aparecem depois ,es ,c¡¡,U'eixumes,
NES - Há muitos meses que a car-. }a¡milrias, ·revolta,,· etc." -de alguns
roça de recolha das .ágaas sujas e raeradores próximo de taTS lugares,
outros despejos,' não faz e serviço onde se torea insuportável perma- t

que a' bem da higiene e da saúde, necer devido ao mau cheiro e aes

pública devia ser reañzado ,diària- 'fo,ces de mosqaíees. . •

mente.
_

, Há montureíras e dejectos liqui-
Várias vezes se ,têm veríñcado

'

dos eu .semi-líquidas em diversos
·

interrupções e no' geral a recolha Iocaâs a apodrecer e' a afectar a

faz-se, em certos casos, a hora gA saúde pública. . 'i
muito-adiantada do dia, aconteeen-. Tal estado de coisas tem tend�n­
do a carroça deâxar um regueiro de, cia ¡para se manter durante muíto

sujidades devido ao mau estado de: ¡tempo, perque a carreça.estã estra�
recipiente - a pipa - o que tam-

I

gada e abandonada ae sel e
à

chuva,
·

bém é feio � .antí-htgíénico.
.

I encr�yada nnn;'- IIlon�e ·d«: ped�as,
Nas localidades ende há preocu- no SItIO denominada AldeIa RUIva.

pação ,cem estes serviços, o veículo
'

E eeavínha que tal $erwç0 passas­
receptor passa o mais cedo possí-' 'se a ser feito 'pGr um y.eícU!lo novo;

vel; ammciando-se por qualquer . A .solação ,deste e de outros ca­

toque ou sinal, para despertar as' sos que tanto ineemodam a fregue­
donasde casa ou pessoas incumbi- sia, uma das maiores e mais popu;
das da limpeza. losas do País, ,devia .ser procurada », "

Em S. Bartohrmeu de Messínes,': ,pelos seus habitantes, i'ntere1!san'::
a preocupação de certas pessoas é' do-se pela eriação do 'concelho, já
procurar à noite a hora mais pro- maís de uma vez pedida e que é

pícia para na propriedade ou. na SGb todos os pontos de vista justa�
rua que lhes fique, mais a jeito ou à' 'Enq-uanto tal lião se -eonsegue]
.mão, fazerem 'os despejos.

" continuamos a pedir provddências
r

para os males apontados.
"

-�..,..,..,..,--...�-- ,) .

Continuação do L" póg.ino ,

Aguarda-se a reparação ·do ea­

lI1inL.o doBarrocal-I)a estrada na­
cional entre a Portela de Messínes
e Paderne, nó sítio denominado

exalta as belezas do Algarve Monte Branco" desta freguesia de S.
, Bartolomeu de Messínes, parte ,um.,

éaminho -vieínal ou carrileira que'
passando pelo sítio e aldeia deno-T

simetria das suas ruas que se cru- minados Barrocal, vai entrar na
zam em ângulo recto, seguindo o

:

estradá nacional entre S. Bartolo­
modelo da «Bail'<a,.. de Lisboa.

'

meu de 'Messines e Al:gez, no sitio
«A uma curta distância da vila, do Joinal, também desta freguesía,

encontra-se a praia de Santo Antó-' Tal caminho .vicical ou carrilei­
nio ou Arenilha � a três quñõmetros . ra, que mede cerca de cinco quilõ­
aproximadamente, ao fim duma lar- metros, sempre tem existido," cria"

· ga estrada que corta matas verdes do espontâneamente pelas popula­de pinheiros, a de Monte Gordo, es- ções dos sítios que obrigatória e

tação balnear bastante conhecida, diariamente o utilizam para os di.
c.om o seu Casino Oceano, linda ...

·

versos 'serviços caseiros, agricolas,
I,.

mente situado junto ao mar, os seus ceœerciais e industriais.
campos -ãe ténis e de jogos, as suas Talvez por eonstarà Câmara MUr
variadas diversêes e o sell. parque" niCipal deste co:ncel!ho ,que o alar­
'de campls�o modelo,. ahundante- gamento e ,cdevida reparação deste
mente provado ,das maIS modernas' éaminhe é sob todos os .aspectos
,instalações e comodidades e que é de' imperiosa. necessidade e tam­
justamente considerado. como um bém pGrque o mesmo é a continua­
dos melhores, se não·o melhor do ção dum. outro já beneficiado, a re­
País.,

. ferida Câmara, em fins de Dezerp-.
«Monte Gorão, praia de áglJas. brG dO.anô passado 'e em principias

calmas, d� temperatura tropical o�- de Junho deste ano, ma,ndou pro�de o hanhlst�, mesmo que meça tres ceder a marcaçõ.es \e medidas, a fim
pol�gad:as, nada -tem a temer, nem de serem inidados algu,ns trabalhos
da, mare nem das correntes, tornar- de alargamento e beneficiação.
-sé�á depre:ssà a vossa e�tância pre- O melhoramento desde temp�s
fend�, se lá f?rdes um dIa.. muita antigos que é ans,iosamente

, «CItemos �1nda outras pr!llas da aguardado por toda a população dascosta .sul: ylla Nova de Mllfonte;,: regiões servidas por tal ,caminho 'e
,bela s.ltuaçao; ..

Lagos: �rande hala' ;por isso espera;-se que os respecti"�
"com ·bnda!'l ,praIas e regtao encantaM vos trabalhos não demorem. - C.:
dora; Praia da Rocha: estação de .••

'

_verão pe.rmanente; desportos;. Car-
voeiro: vida si.mples, repous'ante e'

barata; Armação, de P�ra: I(j)n,ga
praia, )'indo canto; Albufeira: praia,
lindamente talhada e muito lumino­
sa;' Quarteira: vida simples e cal-:
ma; 'Cacela: praia muito agradável».;
O que «Nore( AutomobHe� não diz

'é que há dias os ocupantes de três'
carros estrangeiros, um d�les sueco i
e' outro marroquino, tiveram que,
dermir nos veículos à ,porta do Ho- ,

tel da Rocha e que a outros riadb­
nais e estrangeiros que vieram a
Vila Real de Santo António ofere­
ceram-lhes para dormir habitações
tão sórdidas que tiveram que fugir."
E .também não diz que tendo o AI- i

ga,rve magníficos vinhos não se en- ,

contram os mesmos na maioria dos
hotéis e pensões. E não diz muitas
outras coisas que nós gostaríamos
de dizer ...

,
.

�',M E R C E D E S - D E N Z
,>

aNTREGA. 'MEDIATAS
OU M,UITO _A:PIDAS
PARA 05 MODELOS:

OM 686 . , , .. , .... , , , , , ,. 34 H.P. - 3.000 R.P.M.

202 B .. ".,

••• " .. ,. 55 H.P.-1.200.R.P.M.
203 B , ... ,' •• ,"",., 90 H.P.- '.200 R.P.M.

204B ... , • , •..• , , .. ·120 H.P.-1.200 R.P,M,
I

liB 846 .,,' ••. , .. ,.,. , . ·225 H.P.-1.S00 R,P.M.

REPRESENTANTES

c. SANTOS, LDA ..

PORTO OL.HÃOL S.S O A

,,$ODORSAN OONTRAA TRANSPIRAÇÃD êHAJJ CHE./RO Dospts
À VêNDA NAS BOA� CASAS DA ESPEClALlllADE

Repre,entante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156-8/1. - LISBOA

lilII t. ••

chegofJ a hora da

.�'

;0

I,

.

Pele> seu alto veler nutritivo ,e

paladar 'muito agradável, a ,faJ\inha
'SAtOZENA ocupa 'u'm luga:r 'cada
:
vez mais importante na '8Ii�.enta­

. çõo das crianç¡ss - pequenas e

graú.das. - e. 'con-.:atescenJes�

,
.

•

._--
t.;

SAUDÁVEL • N'UTRITIVA
#

• :ECONOMICA

}EDITAL

o Engenhelro-Chef. da ClrcunscrlGão,
João António da Silva Graça Martins
..."" ,.. J"J

Viudo pela delegacão
de Censura _

SALUZENA é também utilizada
na coziA:ha como base ,de apetito­
sas sobremesas e para espessar

sopas, m of hc s e cremes'

da.de de se proceder regularmente .�
rega das principais .artérias da ·vila.

MORTÀ,NDADE
de sardinba miúda'

,

Jardins à "eira..rio .

S·ABE. tão' 'b�1;n Jalar de coiSas
boas! .'

Isto dos jardins de Vila �eaI'4e,
Santo António é. uma gra'ta rea­

lidade! Tantos anos que foram ape­
nas no sonho, no desejo de cada um

(de cafla um que gosta de flans,
saiba-se; mas naverá q,uem não gos­
te' de flores? I). Agora os olhos se

enchem de' beiesa! Pass-eia,-se rente
ao rio, dentro de um belo jàrdim.
Belo e· bem tratado. Vê-se que ali
há carinho pelo que se fas.. Há
uma sensibilidade de artista ,cuidan­
do das flores.' Pode afirmar-se, sem
receio de desmentido. Só uma tal,
sensibilidade poderá dar-nos cantei- ;
ros tão lindos! Pode dizer-se que o'
jardim da beira do Guadiana é um

autêntico mimo da Naturesa, cuida­
do pela sens�b¡¡;dade de jardrneiros­
·artistas. E um orgulho para a

vila! '

. Támbém existe outro jardim. Mi-,
.
maso jardim à beira do Guadianà•.
Pequenino, bonitinho, bem cuidado.
Referimo-'l'Jos ao da gare'do apea:
deiro de Vila Real-Guadiana. E
um praser constatar-se que a belesa �

existe. Que t�l belesa existe no va- --------------;._�----------.;...---­
randim sobre o rio - que é a exten­
sa e bela avenida marginal.
Digam-nos, mesmo effl surdina:

'o que não ganharia em oelesa essa

longa avenida à beira-rio se fossem
ajardinados .todos os espaços bar­
rentos e arenosos que aguardam a,

.. ,

atenç{io do homem? Que bela e exten- '

síssima faixa ajardinada poderia'
ser'dada ao pl"aser de todos: os que"
vivem na citada vila e os .que por ela
viajassem?

"

.

'
.

António do R.io

EM O·L·HÃO
FORAM TOMADAS IMPORTANTES RESOLUÇ'OES

na 'última reunião do conselho municipal
-

,

,

OLHÃO - Na última reunião do
conselho municipal trataram-se di­
versos assuntos do maior interesse;

pa:ra esta vila.. '.
, O sr. Louren.ço Mendonça, presl­
'[é.ite

.

da' Cân!liira, expÔs' com mi�
',inicia o que se relacio�a com o

�diUcio a utilizar provisõriamente
'pára a Escola Técnica, problema
da maior acui!lade para o co�selho,
Considerando que ,dos diversos pré­
dios visitados para aquele efeitQ _o
que melhores condições oferece é

, o da Sociedade Recreativa Olha­
.

nense, foi proposto que um grup,o
de sócios desta requeira umaassem-.
Meia geral para es,tudo da ce.d�ncia

. provisória do edifício à Câmara
Municipal.
O projecto do edifício a construir

.para a Escola, que se prevê ,esteja
pronto dentro de dois anos, v,ai se­
<guir para a repartição respectiva.

'� ;Foi também dado conhecimento
de que segue os seus trâmites a

projectada entrega à Direcção-Ge�
ral das Estradas da estrada Olhão-

• -J;'echão, que carece de reparação'
..

HÁ MA'is DE 300 ANOS urgeRte por ,estar intransitável, :es-
10..----- ..;1.

( tudando-se, a demolição do edifício
situado ao centro daquela via, à saí­
da da vila.
A Câmara decidiu ainda lavrar

" em .acta o seu agradecimento aos

,

,

¡ portugueses e estraRgeiros' que au-

xiliaram o "Natália Rosa» na t.raves­
sia do At1ântic.o e louvar o olha­
nense José Rodrigues Belchior pela
heroicidade de que deu provas, na­
quele feito.
A encerrar a sessão foi abordado

o assunto da çonstruçãó do novo'

quartel dos bom]:>eiros e a necessi-

,,�João António da SilvaGraça Mar­
"I tins, Engenheiro-Chefe da Quinta,

Circunscrição Industrial, faz saber
que Domingos Sacramento reque-'
reu licença para instalar uma ofici- ,

,na de serralharia civil e mecânica
com posto de soldadura oxiacetilé­
nica, incluida na 2.a classe, com os,
inconvenientes de barulho, trepida­
ção, perigo de explosão e incêndio,.

situada na Avenida da Rel"ública,
n.O 12, freguesia � concelho de Vila
Real de Santo António, distrito de
Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentrO' do
prazo de 50 dias, a contar da publi- .

cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re­
clamações por escrito, contra a

concessão da licença requerida e
examinar o respectivo processo nes-,
ta Circunscrição Industrial, com
sede em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n.O 2-2.0 (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 14 de Julho de 1959.

Melhorall1entos - No largo da
feira teve i'nicie a 'construção do
balneár1e público, ·cuja falta .p.e há
muito se fazia s�ntir. '

.:..;, Começaram os trabalhes ,de
reparação ,do mercado de peixe,
obra que se tornara bastante ne-,
cessária e que está orçada em vá­
rias de.zenas de contos.

- Foi finalmente asfaltada a Ave­
nida fi de Outubro, artéria onde o

grande movimento de veiculos le­
vantava com frequênc�adensas nu­
vens de poeira, com grande arrelia
dos moradores e dos comerciantes
na mesmà estabelecidos, que ti-,
nham de resguardar com·mais cui­
dado os seus produtos, Deve-se o"

melhoràmento à boa vontade, e es­

forços do sr. Lourenço Mendonça,.,
presidente da Câmara Municipal e
a ele se associou louvàvelmente a

Aliança Eléctrica do Sul, mandan­
do substituir por outros, de exce-,
lente aspect.a, os velhos 'candeeiros
ali existentes. - C.

Conclusão do .1." pógino

chililchorro" Rum só lanço, fez gran­
de ,mortalidade de 'sardinha miúda
a qúal, por determinação da Capi­
tania . fÇli vendida pa,ra estrume.
Ç!1lcula�se. que tenham 'Mdo móI'tas
umas trt:n!ta e seis ,toneladas e "a

,praia.,_ficou em tal, estadG que.9s
ver.aneantes não puderam 'tomar

_

banhe no .referido dia. Não se sa­

be se factos idênticos se teriam ve­

rificado noutros pontos da costa.
E' de toda a con-veniência¡ para

se evitar' esta degradação constante
da nossa já empobrecida costa, que
se torne obrigatório o uso de ,redes
claras (de duas ou três coroas) no
.fundo do saco das artes de xávega,
à fim do peixe miúdo. se poder es­
capar. Neste sentido apelamos para
as autoridades.
Ainda sobre pesca, escrevem-nos

de Albufeira a informar que tendo
a Capitania mandado coloca'r edi­
tais acerca do pedido de lan<;amen­
to de três armações, de sardinha,
facto à que nos referimos no último
núm�ro, ninguém reclamou contra
tais pedidos, pelo que parte-se d.o
principio de que ninguém, ao que
parece, se sentelesado, nem sequer
aqueles

.

que chama,ram a nossa
atenção para esses pedidos.

Escola'Industrial e' Comercial
d'e Vila Real de S.anto António

"
.

A·, V I S O'

InnRI[ÕU f MAIRf(UIA� PARA �. AH� If[I1V�.
DE· 1959¡1960

,

o Licenciado Francisco Alves Tavares de Matos, Director
da Escola Industrial � Comercial de Vila Real de Santo An­
tónio, avisa o seguinte:"

.

1." - Decorre de 3 a 8 d'e Agosto o prazo de inscriç�o e
matrícula para os antigos alunos que pretendam
frequen,tar esta Escola no próximo ano lectivo; e
de 11 a 20 do mesmo mês o prazo de inscrição pa­
ra os novos alunos, devendo a matrícula efectuar-se
em data posterior a indicar pelo funcionário da
Secretaria.

.

,

2. o - Cursos que provàvelmente funcionarão:
a) - Ciclo Preparatório.
b) - Aguarda-se a criação de cursos nocturnos­

Ensino de Aperfeiçoamento (Geral do Comér­
,cio, Serralheiro e Montador Electricista).

3. o - A inscriçã� <los' alunos externos decorre' de ,I a 15
de Setembro.

4. o - No átrio da Escola existem avisos com todos os es-'

clarecimentos necessários. para inscrições, matrícu­
las e isenção de pi'opinas, pelo que os interessados
deverão consultá-los. I

Vila Real de Santo António, 28 de Julho de 1959.

O Director,
Francisco 4lves tavare.s de Maios!
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Proposição inédit,a n.O 50

por David Alves Ferreira
=- Matosinhos

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 8 p.

Jogàm 'as brancas e ganham
Posição: Br., 4"6-13-(16)�20�27

Pr. 8-14-15-22-23-25-29-30
* * *

Proposição inédita n.O 51

por Joaquim Bastos Sargento
-Montijo

Jogam as brancas e ganham
Posição: -Br. 2-8-9-11-21-22-24-25

Pr. (5)-6-16-18-(20.)-29

SOLUÇOES
Proposição n.O 31

5-10., 14-5; 16-20.,23-16; 6-10.,30-23;
11-14,' 4-11; 14-30, 16-13; 30-24 G. :Br.

,"r ;';'¡ .'., proposição ri.° 32:
>i.'20-í�3, 30.-2'; 19-23, 28-19; 3-7·, 4-Ú;
'9-]!3,"2�9; 22-27" 14:5; 18-22, 9"18;
2'1-31"i,18"27; 31-17 G. Br.:

,

:, ,:...: :1\ �- 1', 1- ' r •

)X ;,' 'Jogo prático n.O 6

<"'iI brancas 'continúar'æm' assim:
6-11, 26-i�; 11-15, 20�11; 5-10., 14-5;
'7�32 e G, Br.

.

.........._....._..�..�..�..........�.•.....,;. .........

Os C. T. T. no Algarve
Foi transferido, a seu pedido, da

DSE de Faro para .a CTF de AI­

cantarílha, onde _desempenhará as

.Iunções de .chefe, o sr. Francisco da
Glória Quitéria, terceiro oficial.
'- Da CTF de Portimão para a

de Alcant�rilha, foi transferida, a,
seu pedido, il Sr.a D. Maria Nazaré
Xavier Pargana, operador' de re­

serva.

,

...:_ Da CCT de Faro 'para a arre-.

cadação de material'de 'Portimão,
foi transferido, por 'conveniência
urgente de serviço, o sr. José Fran­
cisco Rio, guarda-fios de 2.a classe.

...�..� �..�.�..� .

IMPRENSA
«Notícias da África do Sul»­

Saiu o n.O 175 desta revista que,
como de costume, vem recheada de
interesse quer literário quer gráfico.
Insere vários e curiosos ,artigos so­

bre a Africa do Sul e expressivas
gravuras, merecendo referência es­

pecial a� pinturas rupestres recen­

temente descabertas naquele país.
Dirige a útil publicação o sr. Denis

Forsyth; sendo seu redactor o nosso

camarada Manuel d� Ornela�.

A QUEM PERTENCE
A MAIS-'VAlIA ·DA ALFARROBAI

�. -

ção da 'grainha. aproveitará couve­
nientemente todas as matérias pri­
mas que deste" produto se podem
extrair? �

2." - As gomas extraídas dos co­

tilédones da grainha, estarão devi­
damente reclamadas nos mercados
interno

\
e externo, para as . suas

múltiplas aptidões, que vão desde �
fabricação do «baton» do toucador
feminino, até à farinha com que se

combate a obesidade dos glutões,
não falando na-sua larga aplicação
na indústria de tecelagem?

3.0 - Está devidamente ensaiado
na pecuária o valor forraginoso do
triturado de alfarroba tal qual; e'

depois de fermentado?

4.0,- Como se explica que,' no
mercado inglês, o triturado, da al
farroba valha o mesmo que 8: aveia,
a cevada e o milho, quando 'em

Portugal esse valor é inferior, en
ire $60. e 1$0.0. por kg., ao des tefe} \
'ridos cereais? Não poderá, ne-s't""
caso, alegar-se menor produção da- ;

queles cereais, que em média .anuah
são, em comparação, e em tonelas
'gem, como segue; alfarroba, 3q.aaa.
ton.; cevada e aveia, 180..0.0.0,; e mi
lho, para cima de 4aa.aDa tone

ladas,

Conclusão da 1.8 p6gina
nado superiormente que as fábricas
de álcool de Torres Novas transfer­
massem até 4.30.0. toneladas de al­
farroba em álcool industrial, devi­
do à falta do figo e da beterraba
açoriana, para este efeito.
Últimamente foi pedida superior­

mente pelas fábricas de farinação
de grainha de alfarroba de Faro,
autorização para poderem fazer
.aquela mesma obtenção- de álcool,
por um sistema de maior rendimen­
to do que aquele que é utilizado
pelas fábricas de Torres Novas, o

qual teria ainda a vantagem, de dei­
xar como subproduto uma forra­
gem. com cerca de la % de açúcar.
Esta forragem teria maior utilização
na pecuária, visto que deixaria de
ter a dose elevada de tanino que
contra-indica o triturado de alfarro­
ba 'para certas 'rações. Mas, além
disso, pretendem as referidas fábri­
cas completar o ciclo da industria­
Iização do triturado de alfarroba
obtendo, por, fermentações espe­
ciais, produtos químicos que impor­
tamos" como sejam o ácido láctico,
a acetona" etc., no valer de vários
milhares de contos por ano,
Tivemos oportunidade de discu­

tir esse estudo técnico-económico e

verificar que se pretende passar do
rendimento bruto actual de 2a$aa/a
para cerca de 28$aa/a, mantendo o,
preço de 4$3a/kg. para o caroço. A
mais-valia resulta apenasdo álcool
industrial a 5$5a/litro (o de figo fica
a 7$50./1) e da forragem, a $80/kg.
Parece-nos, por isso, que bem fez

a lavoura algarvia apoiando a re­
ferida pretensão, para' que no Al­
garve e com métodos progressives,
seja feita ,a maior valorização da al­
farroba.E votos fazemos para que
a Federação do's Grémios de Lavou­
ra do Algarve, estudando em pro­
fundidade o problema, confira con­

venientemente, através das instala­
ções-piloto industriais, o valor da
alfarroba.
E' precise que os milhares de

produtores algarvios deste fruto
seco sejam informados, por quem
legalmente os representa, sobre.o

seguinte:
'

1.°"- O actual método de farina-

Houve quem alegasse que o pre-'
ço de 19$0.0. por arroba de alfarroba
era muito bom, porque dava um'
lucro de 150. % ao seu produtor,
visto que o seu custo de produção
variava entre 3$50. e 8$5a/a.
Em artigo de fundo de .A Voz de,

Loulé», lia-se recentemente que este
custo era na realidade de 20.$0.0. pot
arroba! Sem elementos para o

admitir ou não, querernos apenas
observar que aquele preço de cus.

to de 8$50. partiu do baixo valor tri-'
butável da proprie íade rústica res"

pectiva, sobretudo quando se trata
da produção das zonas do barrocal
e da serra; e para o demonstrar,
basta comparar o rendimento em

cohtribuição predial do concelho
de Loulé que é o malor produtor
de alfarroba do Algarve, com o do
concelho, de Faro, assim como as

respectivas áreas e demais elemen­
tos, como a seguir se indica:

Área In-
Em 1955

Concelhos' Área total culta em Alfarrobelras Amendoeiras Cont. pre-I Capitação de Emlgran-Km2. Km2. dial em Impostos de tes
contos rendimento

Loulé '766 243 542.0.95 801.80.5 1.964 72$0.0. 3'66

Faro.
,

197 21 162.0.0.6 278.517 2.381 179$0.0. 139 l'

Sendo a�ti-económica a cultura d�s cereais 'na zona se�rana. a'¡garyi�,
porque tim kg, de trigo fica por cerca-de 9$0.0, em certas zonas apenas 'é
de aconselhar a cultura da alfarrobeira. _

'Más, 'para .alevar a cabo, dispensando-lhe os cuidados culturais e aS

regas que a sua plantação exige, ern locais para onde a água tem de
ser transportada' de grandes distâncias, como se poderá .estimular o la­

vrador, senão pagando bem o único produto da sua terra?
Está em, causa o problema económíco-socialda florestação da serra

do Algarve.' Por isso terminamos: a quem deve pertencer a mais-valia
da alfarroba?

E esta mais-valia não deverá ser defendida, praticamente, 'através da

comercialização
'

que deste fruto seco faça a Federação dos Grémios da

Lavoura, combatendo os possíveis entendimentos entre grandes expor­
tadores e grandes industriais?

António de Sousa Pontes

ALVARÁS DE ,LICENÇA.
Para todas 'as indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítimos. .Plantas de, construção civil.
Trata e acompanha juntodas entidades competentes :

•.J. Costa, Rua Veríssimo'd'Almeida, 28-1.? - FAllO

DIVERSAS

Abastecimento de állua - O mi­
nistro das Obras Públicas concedeu
à Câmara Municipal de Silves o

'subsídio do Estado de 7.386$0.0., pa­
-ra, execução da obra de abasteci­
mento de água à povoação de S.
Marcos da Serra.

Manuel Rosa participa
a t.od.os .os ass.ociados do Clu­
be Recreativ.o Lusitano e ao

públic.o em. geral, que se en­

contra instalado na 'Praia de
Monte Gord.o c.om .o pavi­
lhã.o SUMOL - Refrige-
rantes/: ao natural, fres-

,

,

eos e gelados.

t� lb IE lIlE f[ IE .. S IE
Rapaz de 29 an.os el cur­

s.o de guarda-livr.os deseja'
qualquer empreg.o compatível.
Dão-se referências.
Resp.osta a este jornal.

, .

Fogões 'e E-squenfado¡'e�'
a . Gaz:-Cldla'

CONSULTE

. ,Alfredo de Campos Faísca
Telet. 50702

LÃ DI: VIDRO I:M PASTA PARA ,lSOLAMEN'ro DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

�ua Candido dOli, I.lels, 74.2.0 PORTO

,

.

REFRESCO DELICIOSO

SUMO PU!t0 DE LARANJA

SEM eORANTES NEM OONSERVANTES
.� �

,Depositário, no Algarve: ANTÓNIO LÃ & fILHOS, LDA. - Largo do Carmo, 63-70-Telef. 91- FARO

DO

- Foi concedido aumento de ven­
cimento, por 3.a diuturnidade, à sr.s
D. javentude das Deres Pinto Qua­
resma', professora da escola mas-,

culina do Bairro dos Pescadores de
Olhão.

- Foi exonerada, a seu pedido,
de lugar de regente do quadro de
agregados, a sr.s D. Isabel Silva
Fernandes.

- A sr.«
' D. Maria Francisca

Duarte Rocha; professora do qua­
dro de agregados, foi autorizada a

contrair matrimónio com o sr. Fran­
cisco Alves Soares.

....:.. Foi exonerada de regente do'
quadro de agregados, a sr." D. Ma- ,

ria de Fátima Gonzalez do Amaral
Pires.

-

,OEnsino noAlgarve

- a sr.s D. Maria Alexandrina
Boal Leote, professora da escola
mista de Esteval dos Mouros (Lou­
lé), foi autorizada a contrair matri­
mónio com o sr. Manuel Rodrigues,
Apolo.

- Foram nor;neadas'para fazer
parte da comissão administrativa
da cantin,a escolar de Tavira, as

sr.as. D. Amélia Rita do O Monteiro
Baptista, .presidente;' D. Maria 'Jo­
sé Estrelo Rosendo, secretária, e D.
Carminda Baptista Sééo, tesoureira.

Vende-se casa com co­

bertura d� bet[o_.armado
(placa).
Nesta Redacção dão-se

esclarecimentos.

VENDE-SE

PROPRIEDADE
Sita em Peares-Quelfes Olhão.

Próximo da E. N., fácil acesso. Su­
perfície 9,5 ha. Sequeiro e regadio.
Amendoeiras, alfarrobeiras, olivei­
ras, fjgueiras e frutícolas diversas.
Muita água. Tratar com Vitoriano
de Brito Barrote, rua Vasco da Ga­
ma, 2 - OILão.

MARSILVA
A L.OPES

Câm.,.ras Frillorí£ic,,"s, Construção C i v il, Construção N a.v a l.
Estufas,' Caldeiras

. E TOPÓ O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDÜSTRIAL,

Wançlschneider V Cia.,. Lda.

Escolas técnicas

de MAR

APR[SENTA A V. �X.AS CALÇADO D� HNHORA A PR£ÇOS OE SALDO
Bordados de toda a região do Minho. painéis (novidades
acabadas de receber) e calçado I,a"a senhora, Lomem e

criança (£inos modelos a preços senl competência)

R.oa Matia5 Sanche.,.'Z4 e :16 (antj�,� Sapata·ria Lino)
VILA REAL DE SA.NTO ANTÓNIO

Foi nomeado professor efectivo
do Instituto Nacional de Educação
Física, o sr. Manuel José Pedro Ta­
vares Júnior, professor de Educa­
ção Física da Escola Industrial e

Comercial de Silves.
- Há um lugar vago de escritu­

rário de 2.a classe na Escola Indus­
trial e Comercial de Faro..

Está aberto concurso documental
para provimento de lugares vagos
.nas escolas masculinas de Vilari­
nhos (Alportel), Carvoeiro (Lagoa),
n.v 1 da sede do concelho de Olhão
e Praia (Cabanas, Tavira); femini­
nas de Castro Marim e freguesia de
Estômbar (Lagoa) e mistas de Vila­
"rinhos (Alportel), freguesia de Alte
(Loulé) e Foz do Ribeiro (Silves).
- Também está aberto concurso

documental para provimento de lu­
"gares vagos nas seguintes escolas:
masculinas, escola n.O 2 da sede do
concelho de Olhão' e freguesia de

: Pera (Silves); femininas, freguesia
eje Almansil e Areeiro (Loulé); mis­

: tas,> Alporchinhos (Lagoa)·e Caldas
� de Monch�que (l\1onch�que).'

'

- Foram nomeados para fazer
'parte' da comissão administrativa
da cantina escolar de Odiáxere
(Lagos), as sr.as D. Luísa Virgínia
Correia da Silva Pereira, secretá-
.r;ia, D.. Palmira da Encarnação Vie­
gas, tesoureira, e o sr. José Barbu-
d� Calado, presidente. '

! �- A sr.a D. Maria Susette Leonor
,Faleiro, professora do quadro de
'agregados, foi autorizada a contr.air
matrimónio com o sr. Vital'da Con­
ceição, Silva.

- À sr.a D. Joselda Fausto da
Graça Fernandes,' professora da
Escola do Màgistério Primário de
Faro, foi concedido aumento de ven­
'cimento por La diuturnidade.

- A sr.a D. Corália Rita Cantinho
Mach'ado, professora da escola fe­
minina de Estômbar (Lagoa) foi
colocada na situação de licença
ilimitada.

- Foi colocada no posto de' Vi­
larinho do Monte (Macedo de Cava­
leiros) a sr.a D. Dália Maria Morais,
regente do quadro de agregados de
Faro. '

LIVROS

de José Joaquim Rita Seixa.s
pelo eng. J. SILVA CARVALHO

mITA Seixas, que honrosamente
se proclama um algarvio de
Lagoa, ergueu na progressiva

'vila do Barreiro tim colégio mode­
lar, em edifício próprio de vários
pisos, 'que, muito" credita os seus
desvelos pelo', ensino, ao qual se
dedica há uma boa trintena de anos
Deste modo,' ele passou grand�
parte da sua vida obcecado pela
ideia de servir a instrução em Por­
tugal, não admirando nada que o

.Iivro que" acaba agora de nos dar,
contenha muito des 'I; longa expe­
riência e dessa, obcecação absor­
vente.

«Educação.,. recordando» não é
um título feliz, nem sugestivo. Con­
tudo o livro, sem sombra de favor,
oferece-nos momentos de leitura
proveitosa e põe-nos de frente al.
gumas críticas incisivas e morda.
zes, que, inundãndo de luz o am.

,

bienté onde sé' desenvolve o ·rioss�
ensino, permitem, vejamos muitas
deficiências, suas' causas e 'seus
efeitos. Sirvam - nos de exemplo
as páginas evocativas das, coníe­
réncias tendentes a valorizar o pro­
fessorado.' Sirvam-nos também de
exemplo aqueles trechos onde se

descobre a pobreza de espírito dum
inspector escolar, absorvido nas

suas funções e exorbitando delas.
Merece também referência espe­
cial o capítulo onde o autor analisa
os prejuízos causados à cultura
portuguesa, em virtude daaura ga­
nha pelo futebol e outros desportos,
O livro de Rita Seixas começa a

ler-se com desconfiança, enquanto
aborda certos nrétode ' pedagógicos
à base dum personalismo que' che.
ga' a ser 'excessivo. Passadas po­
rém essas primeiras páginas, leva­
-se até ao fim com um certo entu­

siasmo, talvez porque ele se nos

apresenta como um «atado» de vá­
rias coisas, ligando simultâneamen­
te o presente e o passado através
dum relato'-de casos vividos, onde
as memórias e a crítica se conju­
gam com franca harmonia.
Nunca mantive com o Prof. Rita

Seixas longas relações, 'apesar de
o conhecer há muitos anos. Talvez
por isso via nele apenas o profis­
sional competente, dedicado ao seu

colégio, e pensando em desenvol­
vê-lo. Longe de mim supor que
ele fesse susceptível de se deixar
seduzir pelos problemas processa­
dos angustiosamente e m nossos

dias, e pelas coisas do espírito que
ocorrem em paralelo com estes. O
desassombro, a 'independência e o

sentido crítico do seu livro sur­

preenderam-me. Eu descobriRita
Seixas ao lê-lo, e com intensa sa­

tisfação rectifico a minha ideia, en­
viando-lhe daqui os meus parabéns
pela obra acabada de editar.

J. Silva Garvalho

<c O poema épico em dez
cantos de Emiliano da

Costa», «Crue Idade» e

«Glossário sucinto para
melhor compreensão de

A,quilino, Ribeiro», de El·
viro Rocha Gomes

ú'HEGARAM-NOS às mãos, por
.. -gentil oferta do autor, três tra

balhos de Elviro Rocha Go­
mes. Uni deles é a conferência
qU,e proferiu em Tavira intitulada
.0 poema épico em dez cantos �e
Emiliano da Costa», em que anah·
sa a obra deste poeta algarvio eDI

termos apaixonados e nos descreo
ve o amor de Emiliano da Costa ao

Algarve que tão carinhosa e ex'

pressivamente sa'be cantar nos ¡;eus

versos, nos quais Q conferente pe�'
quisori os elementos indispensáveiS
ao seu trabalho, que deve ter si.dO
escutado com muito interesse, ¡n­

teresse que não perdeu agora dado
à estampa e facultado àqueles que
não puderam ser auditores da pa-
lavra de Rocha Gomes.

,

O outro trabalho, .Crueldade>,
classifica-o o autor de drama histó­
rico em' três actos. O tema não

apresenta interesse de qualquer �s­
pécie e não enxergamos o"mot�VO
por q1,le se classifica de históriCO
um drama que não ultrapassa a

craveira' da banalidade. As perso­
nagens não convencem ningué!ll·
A linguagem é bastante descuidada
e a ortografia presta-se a reparos.
Todos nós, os que escrevemoS pa­
ra o público; temos no fundo das

gavetas alguns papéis que achaIDdo5conveniente não verem a luz a

publicidade. Isso devia ter aconte•
cido com «Crueldade».
Por fim, temos o «Glossário SU'

cinto para melhor compreensão d:
Aquilino Ribeiro», trabalho aturao
do, escrupuloso e proficiente, ar_
qual não regateamos louvores p0!ll
que se trata, não há dúvida, de u

e
serviço prestimoso qu'e fay?rece
os leitores de mestre AqUll1Ñ s-

I que se folheia com proveito. ee�
te particular Elviro Rocha GoOl

s
prestou um bom serviço às letra

pátrias cujos cultores por certo/f�
quecerão que o autor do Glo�s r a
sofreu um acidente literárlO-
«Crueldade •. - J.

A CASA

LISBOA. OUTONO
(APONTAM ENTOS)
dQ A.. VicQntQ (.ilmplna�

E 20$00
com oapa e desenhos de Louro de Almeida - sc.



JORNAL 5

A Faraut»; Lda.
COMEMOROU

o SEU 5.0 ANIVERSÁRIO

Jli'OMEMORANDO o 5.0 aniversá­
"" rio da Farauto, Lda., os empre-

gados desta i.mportante empre­
sa quiseram reunir-se num almoço
dé confraternização, no ambiente
cosmopolita da elegante 'pousada de
turismo de S. Brás de Alportel.
Antes .da partida para S. Brás, o

pessoal da empresa reuniu-se nas

instalações da mesma e com ou­

tros convidados e representantes
da Imprensa percorreram demora­
damente as várias secções, acompa­
nhados pelo sócio-gerente sr. José
Mateus Horta que explicou o fun­
cionamento dos diversos serviços
dando aos presentes uma ideia exac­

ta da força que a Farauto, Lda. re­
presenta no âmbito da indústria
automobilística regional. ,

Os convidados dirigiram-se depois
em automóveis para a Pousada, on­
de foi servido o almoço. Findo es­

te usou da palavra o sr. Martins

Noronha, que sendo dos impulsiona­
dores da fundação da firma embora
não faça parte da m eS1!l !:I, disse da
sua satisfação por verificar a sua

prosperidade. Falou a seguir o só­

cio-gerente da Farauto, qu� �x,pr�s­
sou a sua satisfação pela InICIatIVa

dos seus ínncíonarios em reunirem­
-se num almoço a comemorar, o

aniversário da organização. Acres­
centou ser sempre com o maior
agrado que recebia todas as inicia­
tivas do seu pessoal. A fechar, o

'operário Manuel Henrique Pedri­
nho, em nome dos empregados da
firma, afirmou ser prestígíante. tra­
balhar sob a égide da Farauto, Lda.,
dada a posição que esta ocupa
no meio cornescial da Província.
Findo o Il�asto, que decorreu

com grandeeentusiasmo e espírito
de camaradagem, todos regressaram
a Faro onde a festa se prolongou
até tarde.

.tI �••�.� �••�.�f

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de Vila' Real de Santo Antpnio

Aon ú n C i O
No dia 2S do próximo mês de

Agosto pelas 11 horas, no Tribunal
Judicial destá Comarca, há-de pro­
ceder-se à arrematação em hasta
pública, ern La praça, pelo maior

lanço oferecido acima do valorin­
dicado, do' imobiliário, penhorado
aos executados Inês da Conceição,
viúva doméstica, Olivia da Concei-:
cão Vicente e "marido Florêncio
Teixeira, ela operária fabril e ele
marítimo, Noémio da Conceição
Vicente, solteiro, maior, trabalha­
dor, José da Conceição Vicente,
menor, todos moradores no sítio de
Aldeia Nova, desta vila e joaquim
Vicente júnior e mulher Maria Ro­
sa Guimarães Segura, ele marítimo
e ela operária fabril, residentes em

Vila Real de Santo António, nos
'autos de inventário orfanolõgíco em

execução de sentença em que são .

exequentes António josé Frade e

outros, que é o seguinte: Prédio
urbano térreo' com seis comparti­
mentos e logradouro no sítio de
Aldeia Nova, desta Comarca, que
confronta do norte com a Estrada
Nacional, sul e' nascente com os
herdeiros de Domingos Antunes e

poente com Maria dos Mártires,
descrito na Conservatória do Regis­
to Predial do Concelho de Vila
Real de Santo António, a fls. 105 do
L.0 b-1S, sob o n.o' 7.519 e inscrito
,na matriz predial urbana da fregue­
sia de Vila Real de Santo António
sob o art. 2. J 63, com o valor matri­
cial corrigido de 10.368$00.
Vila Real de Santo António. 13 de

Julho de 1959.

O Chefe da Secção de Processos,
Regino Augusto Lança

Verifiquei:
O juiz de_Direito,

Vítor Ma'nuel Leite Marreiros

PRÉDIO, de 8 divisões e

2 quintais, na rua S de Ou­
,tubro, em Castro Marim.

Informa-se nesta Redacção.

ri[ii!ltl!II,;"j�J
/J''_ �rrnltlJl""IIAS,

Torneio popular de lutebol

r;�rU'I[ II,r� em Vila Real de Santo António

De comum acordo com os dele-
gados .dos clubes populares de Vila
Real de Santo António, o Lusitano
F. C. levará a efeito em Setembro
um torneio popular de futebol, no
Campo Francisco Gomes Socorro.

CIC.LISMO

A XXII VOLTA A PORTUGAL �M BI(I(L�TA
inicia-se esta noite na pista do Estádio Alvalade
ÜlARTIRAM ontem para Lisboa as
V caravanas do Ginásio Clube de

Tavira e Louletano Desportos
Clube, concorrentes à XXII Volta
a Portugal, em representação do'
Algarve.'
A caravana tavírense é composta

pelos seguintes elementos:
-

Director- Eduardo Guerreiro.
Orientador técnico - dr. 'Eduardo
Mansinho. Fiscal _:_ Liberto Con­
ceição. Ciclistas � Sérgio Páscoa,

Desde a sua particípação em pro­
Vas desta natureza, a representação
tavirense é este ano a maior de to­
des que o popular clube já enviou
à grande festa do ciclismo nacional.
Também a intensa preparação e

o estágio a que foram su:bmetidos
este ano quase todos os corredores
- somente Sérgio Páscoa e Vitor
Lourenço por estarem a cumprir o

serviço militar não puderam cui­
dar' convenientemente da sua prepa­
ração - contribuirão de certo para

A equipa do Ginásio Clube de Tavira

jorge Corvo, joão Bárbara, Alcide
Neto, Hermínio' Correia, Virgílio
Nunes, António Romeira, Luís Ca­
naco e Vítor Lourenço. Massagis­
tas - Domiense Feliciano e joão
Paulino. Mecânicos - Manuel Ga­
go e Humberto Corvo. Motoristas
� Palma Horta e josé das Neves.

VOLTA A PORTUGAL
EM 'BICICLETA

ALGOZ - Trabalha-se com entu­
siasmo no sentido de se consegui­
rem alguns prémios para .os ciclis­
tas que por "aquí passem em primei­
ro Ingar na Volta a Portugal.
O Sport Algoz e Benfica.a quem foi,

confiado tal encargo, decerto que se

sairá honrosamente do mesmo. - C.

AlMA�A AIlfIl[� [lURf
Fundado em 20/7/1944

ALMADA
Ex.mo Sr.
Gerente da Pensão Mateus

Vila Real de Santo Aritónio
"

Desculpe V. de só tardiamente
darmos satisfação aos nossos dese­
jos, agradecendo a maneira tão aten­
ciosa como V. recebeu os repre­
sentantes do nosso clube, quando
do jogo de futebol que tivemos de
efectuar em Vila Real de Santo An­
tónio no dia 31 de janeiro p. pvcon­
tra o Lusitano Futebol Clube, a

contar para o Campeonato Nacio­
nal daIl Divisão.
Creia que ficámos deveras sensi­

bilizados com as provas de gentile­
za e honestidade com \ que fomos

obsequiados na vossa pensão, e, as­
sim, permita-nos observar que de
todas as hospedagens que temos
feito através do nosso Paísj a pen­
são qq.e V. muito bem orienta, foi
inesquecível, tanto no que diz res­

peito. ao serviço de mesa como de
quartos.
Desejando a V. as melhores pros­

peridades, com votos de boa saúde,
cumpre-nos mais uma vez agrade­
cer todas as atenções que nos fo­
ram dispensadas.

Almada Atlético Clube

Pela Direcção
a) jacinto F. de Carvalho Louro

Director Desportivo

,

ESCOLHA AS SUAS FERIAS
TERRA SANTA - 1959

Maravilhosa viagem organizada em colaboração com a TRANS
WORLD AIRLINES, e obsequiosamente acompanhada pelo rev.

sr. cónego dr. Oliveira Rosa, visitando-se:
ROMA. CAIRO, JERUSALÉM, DAMASCO, BEIRUTE, ATENAS

, \

com fadlldilld41S d41 paeillmc¡nto
Partida a 29 de Agosto - Chegada a 14 de Setembro

LAGOS DA ESCÓCIA

Visitan�o Paris, Londres, Edimburgo e a deslumbrante
região dos Lagos Escoceses

Partida a 22 de Agosto - Chegada a 11 de Setembro
MAIORCA ,e COSTA BRAVA

Viagens organizadas em colaboração com a PAN AMERICAN
AIRWAYS, com a duração de 8 dias e partidas às 3.BS, 5.as e sábados

A preços mais económicos, itinerários cA», «B. e «C»,
pode-se visitar MAIORCA, Madrid, Barcelona e Valência

Inscrições e informações no Turismo «SANTA MARIA»'
(AGÊNCIA DA CLASSE A)

Rua Áurea, 292, 1.0 - LISBOA -,Telefs.: 21905 e 28686

no sarau realizado eDi Tavira Um prédio urbano que éonsta de
três compartimentos, com asuper-

ÜlER?>-NTE numeroso público' exi- fícle coberta de quarenta e dois
V hiram-se no sábado passado no .metros quadrados, que confronta

, Parque Municipal de Tavira, do norte com Manuel Fernandes,
em festa promovida pela Banda e sul com jasé Luzia e nascente e

patrocinada pela Câmara Municipal poente com a via pública, situado
daquela cidade, as classes de ginás- no Monte da Barrada, freguesia de

tica do Clube Náutico de Vila Rea Martinlongo, concelho de Alcoutim,
de Santo António. descrito na Conservatoría do Regis-
Apresentou os ginastas o nosso to Predial de Vila Real de .Santo

prezado amigo e colaborador sr António, sob o n." 7.521, a fis. 106
Sebastião Leiria, regente da Banda, do Lív.s B n.? Iêe inscrito na res­

que enalteceu a louvável actividade pectiva matrizsobre o art.? 1.132, o
do Clube Náutico e os seus provei- qual vai à praça pelo valor de
tosos reflexos na' educação flsica 8.640$00
da juventude, bem como a colabo- Vila Real de Santo António, 27
ração desinteressada pelo mesmo de JUlho de 1959.
Clube prestada à Banda da vizinha
cidade. ' , O Chefe da Secção de Processos,
Exibiram-se, em seguida, a classe

especial de homens, em saltos, de ta­
pete; a de paralelas, que apresentou
também números de equilíbrio de
espectacular efeito; a de senhoras,
em ginástica com acompanhamento
musical e exercícios com maças
indianas; e a de homens, em saltos
de plinto.
Todos os números foram impecà­

velmente executados, como já é tim­
bre das classes do Náutico, mere­

cendo rasgados elogios e fartos
aplausos da assistência.

"

,Encerraram a festa, com um baile
que durou até de madrugada, os

conjuntos «Euterpe» e .Oropesa y
su cuarteto».

que a presença do ciclismo algar­
vio, na Volta, fique bem vincada e
continue a gloriftcar a modalidade
na nossa Provincia.

'

Loulé enviará à Volta QS seguin-
,

tes corredores: Valério Clara, Car­
los justino, Delfim Baptista, Manuel
Perna, Martins Viegas, António, da
Silva e .Ioão Mendes.
O Louletano, depois de algum

tempo ausente da Volta, regressa
este ano com uma equipa jovem e

prometedora, que, estamos certos,
deixará bem vincada a sua passa­
gem pelas estradas do nosso País.

Além dos "corredores de Tavira e

Loulé, mais' ôutro algarvio estará
presente na Volta deste ano: Inácio
Ramos que correrá como individual.

Quatro etapas terão o seu térmi­
no no Algarve. Na terça-feira os
ciclistas chegarão a Portimão de
manhã, partindo para Tavira à� 16
horas a fim de disputarern a segun­
da etapa desse dia, sendo a meta
instalada na pista do Ginásio; quar­
ta-feira disputar-se-ão os contra-

,

-relógios Tavira-Loulé, individual, e

por séries de 'um corredor de ca­
da equipa, na pista do Louletano,
O Algarve viverá, pois, dois dias

de euforia e entusiasmo com a pre­
sença da grande caravana da XXII
Volta a Portugal em Bicicleta.

O£ir Chll-gas

NOVA CAMPANHA
de sócios

Inaug�ração
s

do Campo de Futebol

da Bela Vista

em Albufeira

(tlRGANIZADOS por urit grupo de
'; desportistas de Albufeira, rea­

lizam-se amanhã vários feste-

¡jos_para inauguração do campo de
futebol da Bela Vista. '

,

Pelas 8 horas, há alvorada com

salva de morteiros e foguetes, per­
correndo as ruas da vila a Banda da
M. P.; às 10, recepção às equipas,
visitantes; às 16, inauguração sim­
bólica do campo de futebol, com a

presença do presidente da Câmara
Municipal e de representantes da A.
F. de Faro; às l6,PO, bênção pelo
rev, José M. Semedo Azevedo, ,e às
17, dois encontros de futebol em

que tomam parte as equipas do Por­
timonense, S. Brás e Quarteira, e

onde serão disputadas duas taças.
O Portimonense apresentará pela
primeira vez, esta época, os dois in­
ternacíonaís algarvios, Fernando
Cabrita e Manuel Caldeira. - C.,

Cine ..Foz
, YUa 1!c¡¡11 dQ S'illnto 4nttnl.,

DOMINGO, para cumprimen­
to da Lei de Protecção ao Ci­
nema Nacional, A luz .,eDl do
alto. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, num es­

peetáeulo organizado pelo Clu­
be Náutico, grandioso programa
duplo com os extraordínãrios
filmes Bodas de ouro. com Ar­
turo de Cordova e' Libertad
Lamarque, e Escola de �alla­
bundos. com Pedro Infante e

,

Marislava. (Para 12 anos).

ABERTURA DE CACA
/,

ÀS R.OLAS

,

do Lusitano Futebol 'Clube
A campanha empreendida pela

direcção do Lusitano, concedendo
facilidades para a entrada de novos

.

sócios, foi acolhida da melhor ma­
neira pelos vila-realenses. Durante
a semana, muitas pessoas se, inscre­
veram, aproveitando a isenção do
pagamento de jóia, no quadro de
associados, aumentando-o conside­
ràvelmente. Como «todos», porém
são poucos, a direcção espera qu�
o ritmo das inscrições não _diminua
- antes, continue crescendo - e

apela para que os vila-realenses
ainda não sócios do Lusitano, dêem
quanto antes o seu contributo ao
clube da sua terra.

Agradou em absoluto
a actuação dos ginastas
do

.

CluLe' Ná.utico
tie Vila Real de Sgnto António

AS, DU�S SENTINELAS

Hoie, inclusive, nos concelhos de:

Alanelroal. ArroncLes. Bar:rancos. BorLa; Campo Maior.
Elvas. Estrem..z, Monforte. Mour&; Mourão, Redondo. Reguen­
gos de Monsaraz. Serpa. Sousel e Vila Vi�osa.

Dia 15 de Agosto, inclusive; nos concelhos de:
I '

A Icácer do Sal. Aljustrel. Almodôvar. Alter do CLão. Alvito.
Arraiolos. Avis. Bejll-. Benavente. Castelo de Vide, Castro Verde.

CorucLe. Crato. CuLII-. Évorll-. Ferreira do Alentejo. Fronteirll-.
Grândol';. MII-rvão. Monte":'or";o-Novo. Mora. NiSII-. Odemira.
Ourique. Ponte de Sor. Portalegre. Portel. SII-Ivaterra de Magos.
SetúLal. Sines. Viana do Ale,ntejo e Vidigueira.

Tornll--se indispensável que os interessll-dos consultem o

'edital que se encontra alixado na Comi.são Venatória Regionll-I
do Sul e no estaLelecimento desta lirma.

--- RESTAURANTE ,REGIONAL --­

SITUADO EM PLENO PINHAL NA ESTRADA DE QUARTEIRA
(a 850 metros das Quatro Estradas)

u É

Use os nossos clI-rtucLos cal'regad;'s especiaimente plI-ra esta

espé�ie de ca�a. com a nova ,LucLa plástica

V E,L... O C DADEM A.IS
i ,

L O L
VOSSA VI$ITA

MENOR RECUO

PERFEITA DISTRIBUiÇÃO DE CHUMBO

Com os nossos cartucLos
espinSardas -do Pais.

carregados. II-tiram as melL'ores

AGUARDA A

Esmerado serviço de mesll a preços acessíveis

F!os !1ylon para redes mareeiras, pesca da melva.
F�os nylon para redes, pesca da corvina.
FIos nylon para redes, pesca do sável.
Fios. nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

.

kIlómetros de comprimento (sistema japonês).
FIos nylon para redes da pesca nos rios e mar com resultados de

200 a 500%.
F!os de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
FIOs de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e pl,ástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa p,cetal 2309 - T_ P_ L... I S B O A

SIL.VAA.
I ROE

A casa que MAIS BARATO'vENDE e maior sortido tem

Rua da Betesga, 1- LISBOA - T�Ief. PBX 3131,3/4

ARMAS-,Ml;JNIÇÔES:
11mbib4s a preços mais baixos ,bo qUE têm sibo antmdabos

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de VUa Real de �anto António

Anúncio

CONCURSO

de Amadores de Teatro
Como noticiámos, de'sl�ca-se na

quarta-feira a Tavira o júri do con­

curso de Amadores de Teatro pro­
movido pelo S. N. L, que no Teatro
António Pinheiro assistirá à repre­
sentação da peça «A Morgadinha
de Valflor s

, ensaiada pelo sr. dr.
Morais Simão e desempenhada pe­
los amadores da Socíedade Orfeó­
nica de Amadores de Música e,

Teatro.
Na 'quinta-feira o Teatro dos

Amadores de Faro representa no

Cinema Santo António, para o mes­
mo Concurso, «Prémio Nobel», e

na sexta-feira é apresentada a peça
«A Castros, pelo Grapo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve, es-

, ta: no antigo .convento das freiras.
D Teatro de Amadores de Porti­

mão concorre representando, na

sexta-feira, «Fogo de Vista», no Ci­
ne-Teatro portimonense.
.._-------_.

No dia 28 do próximo mês de
Agosto, pelas 10 horas, à porta do
Tribunal judicial desta comarca e

nuns autos de Carta Precatória vin­
da do Tribunal do Trabalho de Fa­
ro, se há-de proceder à arremata­

ção em hasta pública, em LB praça
e pelo maior lanço oferecido acima
do valor do prédio a seguir iden-'
tificado, penhorado nos autos de,
Execução que a Comissão Regula­
dora -das Moagens de Ramas move

contra José Silvestre. industrial, reo,
sidente no sitio Cla, Barrada, fregue­
sia de Martinlongo, concelho de
Alcoutim, por divida na importância
de 3.182$20, proveniente de avenças
em dívida à referida exequente.

PRÉDIO A AF-REMATAR

,NECROLOGIA

Regino A ugusto Lança

"D. Josdll- dII- Palmll- Neto Ribeiro

Com 36 anos, faleceu em Vila
Real de Santo António a sr.a D.
Josefa da PalmaNeto Ribeiro, na­
tural daquela víla, casada com o sr.

José Luís Ribeiro e mãe dos me­

ninos Amália, Luís' e Rosa Maria
Neto Ribeiro. A extinta era filha da
sr.a D. Rosa Alexandre da Palma e
do sr. António Neto e irmã das sr.as
D. Maria Amélia da Palma Neto de
Mendonça, casada com o sr. Jorge
Atanãsio de Mendonça, D. Maria da
Encarnação, D. Marieta e D. Rosa.
da Palma Neto e do sr. João Pedro
'da Palma Neto.

Lourenço de Sousa Guerreiro

Faleceu em Olhão o sr. Louren­
ço de Sousa Guerreiro, casado com

a sr.a D. Maria dos Santos, pai das
'sr.as D. Zazarina, D. Ivone, D. Flo­
rência, D. Zerniete e D. Venicia de
Sousa Guerreiro e do sr. Leurier
de Sousa Guerreiro e sogro do sr.
Francisco Ventura, nosso assinan­
te em Lisboa.

Também faleceràm:
Em MONTE GORDO - o sr. Ma­

nuél Pereira, de 47 anos, natural de
Vila Nova de Cacela, comerciante,
casildo com a sr.B D. Maria da So­
ledade.

- o sr. Domiciano da Rosa, de'
74 anos, marítimo, casado com a
sr.a D. Maria da Encarnação.
Em LISBOA - a sr.lI D. Maria

Cândida de Mendonça Campos, de
73 anos, natural de Tavira, mãe da
�r.a D. Zulmira de Mendonça Camo'
pos Malta, casada com o sr. Josué
Carlos Rodrigues Malta, e do sr.

Mãrio de Mendonça Campos.
Em SILVES - a sr.a D. Maria da

Glória Charito" de 77 anos, solteira,
irmã da sr.a D. Maria da Conceição
,Charito, professora pdmãria apo­
sentada e tia dos srs. João Filipe
director dos Caminhos de Ferro d�
Lourenço Marques, e JOSé Fi­
lipe.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Verifiquei:
O juiz de Direito,

Vítor Manuel Leite Marreiros

... ::{
,o

ORTÁTll,
M":QUINA P

o'PRIOA ESTilO pR
COM

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA.
LISBOA. PORTO. FAlO

1�lIIuti"lInlislll" l�úl�li.ttt
Foi nomeado proposto interino

do tesoureiro da Fazenda Pública
de 3.B �lasse, sr. João Pedro Ca­
lapez Correia, em serviço no con­
celho de Aljezur, o sr. Manuel Ma­
ria Lucas.

1141114'14
Para campismo, fixo. Ópti­

ma. Vende-se. Carta a es­

te jornal, ao n.O .44.
••••••••••••••••••••••••

O Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.



MOINMOS
«O GRITO»

---_.. _--�. __ .. _ .. _ __ ._. __. __ �. __ _ .. _ _ .

As • comodidades com que está a ser dotada

elevarão Albufeira à categoria
de principal estância balnear do Aig-arve

c N E M A

um. magnifieo film.e

�fILMES italianos, já se sabe b
�ste foi o comentário pejora­
tívo que captámos dum creti­

no, à saída da 55. a sessão cultural
do Cine-Clube de Vila Real de San­
to António, em que foi exibida
a melhor obra dos últimos tempos
- cO Grito»,' de Michelangelo An­
tonioni, colaborador que foi de
Rossellini e Visconti, dois outros
grandes nomes do cinema mundial.

.

Presentemente, Antonioni é con­

siderado como a personalidade mais
destacada e continuadora do neo­
-realismo italiano; um estilista são,
um autor íntegro e probo, um ci­
neasta culto e experiente, um mo­

ralista sentimental e ínconfcrmísta
em suma, uma alma sincera (e há-as
poucas l),
Antonioni é um realizador que

procura estudar .os conflitos huma­
nos sob aspectos de ordem psico­
-sentimental. Os seus filmes são
verdadeira poesia e ele descreve
com pureza os seus temas. Em «O
Grito» tivemos ocasião de apreciar
sincera e puramente a evasão de
um operário Italiano para o isola­
mento, precisamente na altura em

que a vida começa a não ter [usti­
ficação. Antoníoní, aqui, utiliza sà­
biamente a câmara, perseguindo os

personagens, acompanhando-os e

«extraindo-lhes» o seu intimo. A
narração, se bem que um pouco
profunda, é excelentemente condu­
zida e nota-se-lhe uma independên­
cia brilha·nte. E' que Antonioni sen­
te os problemas "dohomem-seu úni­
co amigo - e põe-os 8" nu, com vi­
gor, como uma mensagem. Porque
também segue as. peugadas dos
mestres clássicos - Eisenstein, Re­
noir, Dreyer, Griffith.
Nas imagens, detalhadas, com

pormenores, quotídianas, mostra­
-nos as reacções humanas de forma
subjectiva e não objectiva, como a

maioria dos seus compatriotas.
«O Grito. é um filme que ficará,

forçosamente, na história do cíne-,
ma. Não pelo tema mas pela ex­

pressão. Antonioni. fica afirmado
como autor pertencente ao grupo
dos dez maiores cineastas de todos
os tempos. Ele estuda o meio so­
cial do seu pais, servindo uma

grande arte - a cinematográfica.
«O Grito. é explicado tal como a
vida é, sem. sofismas, sem truques,
sem mistificações e isso fá-lo digno
da maior admiração..Aldo é a prin­
cipal figura e dramas como o dele
- o do amor frustrado - não 'são
usualmente descritos com tanto
sentimento e tão profunda·psico-
logia. .

Para a interpretação, teve colabo­
ração inteligente de um bom escol
de comediantes. A luz é dominada
por um tom cinzento, não porque o
meio deva ser esse mas porque
Antonioni domina a câmara com

mais facilidade, utilizando o senti-
.

do vertical, dispensando campos e.

contra-campos. '. E' desta maneira
que a expressão e linguagem se

-

tornam poéticas, pungentes, reais.
Psícolõgícamente o filme é profun­
do, motivo de uma expressivídade .

pouco vulgar nos cineastas neo­

-realistas. Sobre o problema huma­
no «O Grito» é Iíríco e as imagens
primam pela magnifica fotografiá,
sendo francamente belas.-M.:F. C.

A •

TRANSFORMÂDOS EM RESIDENCIAS
Conclusão do 1.' pógino

muitos moinhos fecharam e alguns
já se encontram em ruínas " dir-se­
-ia que iríamos assistir ao gra­
dual desaparecimento destes au-

. ténttcos motioos regionais, quan­
do alguém se lembroa de lhes dar
outra utilização. Expliquemos
'como:

.

Anos atrás, .' um são-brasense
radicado em Faro, o construtor
civil sr. Eugénio Lopes Rosa,
adquiriu um moinho abandonado
no sítio do MOinho de Vento, ·des­
te concelho, e transformou-o numa
vivenda para passar os fins de
semana,' no cimo das suas pale­
des circulares; gigantesco tronco
de cone, construiu uma placa de
cimento de diâmetro superior ao
da base da çonstrução : sobre es­
sa placa ergueu a habitação em

forma de polígono. O conjunto
assemelha-se a um enorme cogu­
melo e até hoje tem sido motivo de
curiosidade.para os viajantes que

. transitam na estrada de Lisboa.
Agora, parece que a moda vai

pegar: um cidadão 'britânico
adquiriu o moinho situado no Cer­
ro das Castanhas e mandou adap­
tá-lo. a residência do'mesmo for­
mato, a fim de ait poder passar a
época de Verão e temos informa­
ções de que há mais pretendentes
a moinhos situados nas cercanias
desta localidade, um dos quais
próximo da pousada do S. N. I..
Se este movimento for avante,

com o facto nos congratularemos
visto que estávamos já resignados'
a assistir à ruina lenta destas ve­

lhas unidades fabris que encerra­
ram por falta de laboração com­

pensadora, Que mais adaptações
se façam, porque, com o apareci­
mento destas originais vivendas,
mais pretendentes hab-de apare­
cer, surpreendidos com o inedttts­
mo das mesmas.

Terminamos, felicitando o st;
Eugénio Lopes Rosa pelo seu es­

pirito de iniciativa e pelo bom
serviço que veio prestar ao conce­

lho de S. Brás de Alportel.
Dario N. N. Pereira

Abastecimento de água
A ALGOZ

ALGOZ - Foi com grande ale­
gría que toda a população recebeu
a noticia de que o importante pro­
-blema do abastecimento de água ia
ter breve resolução, talvez ainda
este ano. A visita ministerial foi,
assim, bastante benéfica, pois to­
mou-se na devida conta o estado em

que estavam, neste aspecto e no da
falta de esgotos, todas as freguesias
do concelho, especialmente aquelas
em que o turismo pretende alcan­
çar um justo primeiro plano, para
sua maior valorização.

. Conclusão do La pógi'no
POUCO visto que, no que respeita ao .

turismo no Algarve, somos folgada­
mente optimistas, o que para uma

pessoa medíocremente esclarecida
não representa qualquer mérito..
O hotel começou a ser edificado

sobre o túnel, terá seis andares e

ficará no último o restaurante, com
uma vista esplendorosa sobre a

baía e grande parte da região bar­
laventina. Para consolidar os ter­
renos e para proporcionar maior
comodidade aos veraneantes, a Câ­
mara Municipal deliberou remede­
lar a esplanada, a qual ficará com

catorze arcadas voltadas para o

mar, com seis metros de profundi­
dade, permitindo agradável abrigo
do sol na época estival e da chuva
no periodo hibernal, porque Albu­
feira vai contar durante o Inverno
com muitos frequentadores 'não só
do País como do norte da Europa.
O túnel de ligação à esplanada,
que foi já ainpliada, va:i ser recti­
ficado e revestidotodo ele de mo­

saicos de vidro oferecidos pela Co-

vina que assim deseja colaborar
na prosperídade turística do Algar­
ve, coisa de que os algarvios pare- .

cem andar assaz alheados, Estas
obras foram superiormente apro­
vadas e aguarda-se a' respectiva
compartícípação para se'lhes dar
começo ..
Mas não pára aqui o progresso

turístico de Albufeira. A Socieda­
de Imobiliária do Atlântico, com

sede em Luanda, adquiriu quinze
talhões de terreno, próximo dá
Cerca do Barreto, para neles edifi­
car 25 moradias residenciais as

quais mesmo antes de construídas,
estão. quase todas vendidas. '. A
'mesma empresa vai construir um

bloco de apartamentos com seis

pavimentos destinado às classes
médias o qual ficará enquadrado
num conjunto urbanístico que com­

preenderá restaurante e uma «boí­
te» (casino sem grandes e imperti­
nentes exigências) com um espelho
de água. Este conjunto sobrancei­

ro à baía e cujo risco é da autoria
do arquitecto sr. Jacobetty Rosa,

. ficará ligado ao passeio marginaLe
à praia por meio de um elevador.
Deve esclarecer-se que na nova zo­

na residencial já há terrenos ven- participação correspondente às al­
didos para 60 moradias e cinco de- terações introduzidas no projecto
las já estão construídas. inicial da obra de construção da
_

Mas há mais: o presidente do . esplanada da praia de Albufeira

Municipio, sr. Henrique Vieira, pa- _La fase; •

ra dar satisfação aos campistas, 3.0 - Que-se digne aprovar o pro­
tenciona estabelecer um parq ue [un- jecto de construção de novos arrua­
to às praias de Santa Eulália e Oura, mentos na zona da vila denomina­
a quatro quilómetros de Albufeira, da Cerro da Piedadé e incluí-lo no

o qual disporá de água e electrící- Plano de Melhoramentos do ano de
dade que lhes passam próximo. 1960, bem como conceder a respec­

.

perante este volume de reali- I tiva comparticipação.
zações, alicerçadas todas elas em

'

E depois do que deixamos cir­
bases sólidas, solicitou a Câmara cunstanciado, temos todos nós, os

Municipal ao sr. ministro das Obras algarvios, que concordar que Albu­
Públicas as seguintes justas me- feira está a prestar um inestimável
didas: serviço ao turismo do Algarve e

1.0 - Que o Ministério das Obras do Pills e temos ainda que lamentar
Públicas faça um estudo geral da: que as outras duas grandes praias
regularização e consolidação das do Sul - Monte Gordo e Rocha­
arribas da praia e execute integral- não lhe sigam o exemplo, não apro­
mente as obras "correspendentes, veitem este ouro em bruto que é o

incluindo as expropriações neces- Algarve. O bruto, como já se disse,
, sárias, para o efeito; , é do inglês. E isso é que se demo-

2.° - Que seja concedida .a com- rou- ap,�.Jl:íl:s� algumas horas!
�

;.,.;�- -� -vv ,

Carreiras de camionetas- Já se

iniciaram as carreiras eventuais en­
tre Messines e a praia de Armação
de Pera, passando por Algoz, me­
dida cuja falta se fazia sentir.
Os frequentes desdobramentos

dessas carreiras que agora se verífi­
cam, atestam a razão que nos assis­
tia quando pedíamos o seu início.
-C.

�mpregado-Viajante
Oferece-se para qualquerj'parte

do País. Para Móveis, Tintas, Ver­
nizes, Drogas, Materiais de Cons­
trução, Ferragens, Tapeçaria e Cor­
doaria. Rapaz novo, apresentável,
educado e bem relacionado no
meio comercial, e conhecendo bem
o artigo a que se oferece.
Nesta Redacção se informa.

da melhor qualidade

para semente

Vende grandes e pequenas Quantidades
José Joio Simões Pereira

Telefone 65

ALBUFEIRA

Às lestas a Nossa Senhora
da Encarnação

Conclusão do 1.' pógino .

festas a assumir ·0 esplendor e o

brilho de outros tempos, constítuíu­
-se uma comissão que se propunha
homenagear condignamente a pa­
droeira de Vila Real de Santo'An­
iónio. Havia grande entusiasmo,
de que partilhava a gente nova,
mas a simpática iniciativa foi-se
por água abaixo, pois surgiram di­
ficuldades inesperadas à comissão
e esta resolveu suspender os seus

trabalhos e anular o contrato fir­
mado com a Sociedade Filarmónica

.

1.0 de Dezembro; do Montijo, o que
constitui dois prejuízos: um para a

Misericórdia, a favor da qual se

destinava o possível1ucro das fes­
tas e outro para a população que
perde assim a oportunidade de se

recrear e ouvir uma das melhores
bandas civis de Portugal.

/

Para obfer, li escolha, uma clas caixas cie pl;;sfico para g�neros
que o Sonasof Líquido Superconcentrado' oferece,

agora aos seus consumidores, basfa enfregar

2 Rótulos e apenas 10$00

no seu fornecedor habitual. Comece hoje mesmo a colecionar os ró­

fulos do Son8so1 Líquido para se habilitar a estas úteis oferlas.

{N. B.: 05 rótulos deverão fer il sobrecarga "Guarde este rótulo
e terá uma OFERTA"}.

�.Sonasol

excei.sron
o

e

escudo

protege
que defende
os seus barcos
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Conclusão do La pógina

Genebra? Será possível harmoní­
-zar opiniões que há dez semanas

se debatem em polos contrãríos ?

E, afinal, não .é esse O' segredo da
«guerra-fria» entre o Ocidente e o

Leste? Diàriamente, em Genebra,
as delegações apresentam os seus

pontos de vista, sobejamente co­

nhecidos porque são os mesmos

da primeira hora. Teimosamente,
marca-se passo no mesmo terreno,
repetem-se as conferências plená­
rias e os jantares íntimos, publi­
cam-se os mesmos comunicados.
Mas progresso no entendimento
não hã! Parece, até, que se orga­
nizou uma conferência para vincar
o desacordo e não para tentar um

acordo.
E, aparentemente, tudo caminha

normalmente, nos dois lados da
Cortina de Ferro e os políticos do
Leste e do Oeste visitam-se, cum­
primentam-se e adulam-se. O vi·
ce-primeiro ministro soviético vai
aos Estados Unidos e regressa en­

cantado a Moscovo; o vice-presi­
dente norte-americano vai à Rússia
e confessa a sua admiração por
Kruchtchev que considera muito
parecido com Eisenhower. Os ho­
mens, afinal, são uns anjos} as

ideias que eles defendem é que têm
defeitos. . . E' pena, no en-tanto,
que a humanidade não seja regida
no plano dasideias mas sim com a

prática, porque assim podemos res­

ponsabilizar alguém dos: erros co­

metidos. Nessa altura, são os tais

homens-bons, que se abraçavam e

. trocavam ,brindes, que lançam fora
a máscara e se mostram tais como

são - frios, crueís, desumanos. E
ó MUI:J.do confiou neles ...

Mateus Boaventura

-

.---------------.
• •

As donas de casa têm ago,a ao seu dispor a

• fórmula SUPERCOHCEHTRADO DO SOHASOL LIOUIDO. o •
que lhes garante uma maior economia e um. IImpen

I impecável das louças, vidrol, mosaicol. Iii, led... •
nylons. reposteiros, estofos. etc.

I Apenal algumas gotal Ião o suficiente p.r. a •
I

lavagem da louç. normalmente utiliud. por. pes' •soas, graças ao StJP'ERCONCEHTRADO que

I
faz MAIS ESPUMA. � MAIS RENDOSO E NIa TEM CHEIRO. .

•
• __ Iiil .. 1iIiII_ IIIíIiiI .'__1

o melhor sortido e�contrllm V. Ex,·' na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 1].1.0• Telefone 82 - LAGOS, REmEssas para tobo o Pais


